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OcobiBlIiadiriilfer.ía   CTMíXO eoRSíRVA- 
DOBÁ/fiobSídèPiiidbqua-gBti'çuasl a íèmliilr, 
oià'Sn"dato'aÓ3''ni'iímbr(lÍ3'da"Aís'émbréii Leiiís-'' 

■• slSl5Bsç..4^,.U'P .'.reEr^seataPta .o,auBari^_ao8 
''eleitor^ do 4*diitrialo uni'íauomtnod.o ipulil- 

ooa de Ma dl st rio lo ooatpletaahsteaasoait'erei- 

QSO deB^ad,iiflj'íi;9;^1^7dfí£rwyff>!íisz 
deiEôSflr^(rp...,..;„,.,;,„„,,^,,...,  ^,/.,,„       T,^, 

d opnielhotivdireotor agradece' tfos aauB' 
■ atflj^lfdtPVcIlitrlattfa-proTa de oonfiança e 

tfn[ite,^tMaKrfá!"de'q^üB'ddi'ajã'"malá nmá vez' 
' t^totnnaiiói-ideolarBado düe aaoilarlamo oan- 
.  aldãto por. ella reoodiAeDdado.   . 

■■S;;,Ç|^l9t2|^da.Janairo,d.e,l88:í.,.i.  ., 
^■■■■- J.V.òÈJU'AlfTOKIO/PftApO'. .■>,'. ■•■.'■ 

■ ;(.1.1í-.:T.I;|  _:O'J(]';H>O ft'i r,,:^'      ■.•.„ 
^,,,^1.;;,^, F)ii.Nais^oç!,A. DqTRA RODRIOUKS, 

•-i'.ii;;i]-ff'.' ■ 5ÍA.K0BE<.A..,D,DARTli. DB A^.EVSno. 
- 'Wifij'i:.'■■■RODRIGO SiLyA. .       •   .:...-. 
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T-j'^iiir/;■ - -i.-   i."    ,,-■.. , ^ ,__ 
dl. ]\üz^ rauníoipal, qiie'praDUDaióua''r,á;t)[<<^^á; 
,Ça|todià Braii3a-de:LÍma, eotaa ÍB^arai'-Íi)o 
aift/ilBSido-òod. ■crim..pclo aasaaairutoifesaii; 
■niárl.lo, Roíue Agoátinfio de .Brito,.ha viíía 
da Outia.. ■...>'.: .     '•■ '^" ■. 
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IXTEaiOR ■tl- 

INTERIOR 
^ PROVÍNCIA ::p|.grpAiJLo 

^ _;ÇampIhi!i»-»i.I>èfpoB(!õ'Íhtafè.s8é aao  as 
■ 'nõtííi^jtrazidas palas fjlfias de honlom. 

■'Aasgmiò a'júriadjaeao. do oargò' de  jmz 
. müaiolpaldõ terinj b'3' snpplen(e dr.   O.-r- 
■"■mano.Melohert.",';.;''",■■■   ,',"/. 

^T^óbre—o furio de ;oíàs—ésaróvá áCfà- 
3e/o',i^V;": V--".,- '1 

VPerinfe 0 3" aiipplénte dò jufá muniuipül, 
em e'tarcioipi dr. Germino Melohart,- oauti- 
niion-aú hantem'a iiiquiri;áb' das tastemu- 
ahaa do prodèasoam qtté sãò reoa/I'heodoro o 
MaürÍçio'LèVy;'-'-'.. ■ ■■■■■ 

'< ÚompareoéU' a teetüTnuiiha Anlrá da Sil- 
' vaJPárrla^àorrobofaado conias auaa decU- 

raQOai'd depoimenio das testemuuhas j& in- 
quirldát, "-''■ <'' ■■■ 

« iQuarta-feira próxima sarão inquiridas 
Dut^ás tastamanhas,» 

9antoa^-^Tern'oiOB jornaes de   houtorn. 
—Piirinidbordiiiadofoi praao, por ordem 

do Bffiinspjotorda ALfandeg» e a requiaição 
do guacdarmiir, umiguirda da Alfandega o 
■uapaiiflOSjiiiaiSidoíi por lerem prestado saiA< 
infarmagao fdlaa.aquella funaclonirio publL- 
IK^-''TP-''-'-';--.-,"h    -'■!■    "^•-•,'   ■■ ^  .      , 

I*oi*ta:Íi'ellz—Ha-diàH,^: nessa -aidade, 
o moço JpJÍ Dqarla áe Garaargo,' fllho dosr. 
U.auoel.bjiaç^jífovaeai.i.Ç^Iiiu.do uma barça 

;'lK>/,-H0~JT,i,^'t^>j,rési]Itaiidó'morrar afogado. 
.'.'. .v<líg>,.RJoflwiá—B^jcr^Tem''deaia oidads aó. 
Diário Se Sorocaba: 

^.5.i^,z9rfet^i^ cpm^cDu o dr.,^oao Fere-; 
giirió Viriato de MeÚèiroa a. cumprir a pe^ 
de 33 dias de prisão (gráó médio do art.lSS 
dó*Í3í)d','"érini.')'èrá qlieyfpi'conderanado pÒi- 
aentençà dó juiz' múaíaípáV supplõiite, con- 
tírmãdà èmgráòde appellação pelo dr. juiz 
de direito da comaroa, por desobod'eacia a 
Qihà'órdeüt dó drV jüii muâicipal dÒ termo. 

'^^—O'it.'Mz da direilo'da oomaroa ooatir- 
nou, por despacha de 14 do passado,.õ dó 

%r-..-.«í <.■■::-;.■...■ -.-■.r ■i<^__ 

FOLHETIM Í09 
',!■■ ;v jtii:':i .eivjjí 'v 

■.II :'.- 

Êmilio Ricilieliourg j^_ 

'f AHCEin:A;'t*ARVB 

.u 

ponco a pouco, 
as da'.Statso'hkvlft 

■■ -     „    t''^i"i^   ■ 

'■'■'■    ■     '■   ■■:''  •'■"'^JtlV'l  " 1 
_   ■!   ■■   ■   .  -■•'-'bii'jtrfiitocSlS'l 

A ConJsaiÉ, antrstaato,   santia 
dM*anaoaram-iB   oi  raaaioa qaa 
daapartMo a raiMilo de soa Bnia. 
.gnqMitooViaaDaifa,a''a.Con(lwia  aonvsria^/am 

Bk^ulrdátrau'da'paiioi' Tháòdoró,' o fàciatúm- a'a 
M^MMIU 4o'<tIi«fc>da:'IÃuarrf,':valt»ii(ls'aa.Tar 
UtMMBt«,<lMBW>iMlnin~.n»B*blData:da.«ma,.4i. 

OMTiáoiaaáds stiiraallu. ' V.. 
O Coada waravi», sntiilo i «aa mUftV' 

>lMlt>tea:aub«cv>TÍr*a-si»p«ÇB'Thio<lo»'a par- 

''i^7'^«eidt;-Mte^''-'a'MapMtatn»ãW:'<)èsi»iie«r- 

—Na Tardada, pataca agitado. Bfi.tSa;Mtipriap.í 

yff-W»t*;tri«la<nklaai::aiBWi.*riaBta»,^dM:<liiaaa 

'^-Sãaa'^«'WpHái'ã'-qD^'»-lhitfdlt«aT''' 
-âtffittriiiaokwColàdB/tWiiM^ai^trBúmítflr^lbí 

•a affndadnantoa da toda a pibn banli^'- t.i-v^i: 
.■flMI.<FalUnW«nala.tard*daiU dolorosa wir 

,j3^^J?^Síyidincf.^:?:;^;I^,/,a,.tí, 
yi{%tin_-Ct%ilt '""'■'■'-'■■' r.-L.'T F. i.C'.-:-rii :.:«■■' 

■ rri»|*a>ií,ír*apí«o;.aa|:sB.pD»ÍBdo..,...,. .-.../I 
—itlo  é pnwlaaaaata. porqne, aníoatraiai man 

MSAU''>IN<^'Íú'^MIÓD-'tio partDtbado. goásdo 

-I     f' ;'-^;,..^^ E^ypto -j;, .ff,. 
■ jNoliciavniiiTiio Cairo quí uiii corpo oxpadP 
Oipna'i'ioi oürainaD)aiio.pilo*ix4 Bakor, da- 
?Ía/paríir noa priiaeiros dias da Fevereiro 
parido Su'Saiit'Oude .parucia iallispBQíjaval- a 
iijtervcnçHô n.ilHar pj^ra submelter de novo 
á^uâlla provinoia á autoridade dó kheJitra. 
T^ndo os [nglezes..tomado estaisoberana de- 
balxadá atia protaoglò./bao po^ia deixar'de 
a|ixilÍB-lD8 a aqbssrvar a iategridads-dos aãíia^ 
Estados, tanto mais qiie o exaroito egypoioi 
qbe antes da revolta de Arabi^nSo podia, som 
ai maiores difHouIdades, rijRiâtJr aos rebeldes 
dò extremo aul, acliavn-ge agura era comple- 
to eátado de deaorganisagita para poder em- 
phchender opjraçCíOB serias. 

' Ooiiseguiuletnorito, o baxá líakur nSo po- 
daria entrar em campanha sjra que a Ingla- 
terra fornoceasú a Towfiit novo exEroito,e pa- 
recia ratiilo.diffioil que lord Diiff.jrin, comis- 
sária extraordinário da Inglat'^rra no E^yp- 
tp, pudesüe em quioz'} dias concluir a sua 
niissüo. 

1 Siígundo o Times,'o xasifao aommiaaario 
oomraiinicár^ ao ^'bincta britanicoo projaato 
do gabinete dp CJiro para reorganraatjao iii- 
teriia do' paizi Nos termos desso projecto o 
kbediva teria ministros roaponsaveia, um ooD- 
aèlho consultivo de 14 membroa e uma aíisom- 
blôi'^legislativa de Ai representantes. Lord 
[iufTtirin approvAra o pmjâota, dando oonhe- 
cimeiító delia ao sultão da Turquia. 

No dia 20 o agenta diploraatiao fi-anoez 
entregou ao governo do kliadiva umii nota do 
governo da França piotestundo ootitra o de- 
creto que suppnmira a fiasatisação qiTe < era 
a uiiica'garantia dos credores. » A nota de- 
clarava terminaatemeote que o Kgypto não 
tpha o-direito de romper um contrato intar- 
'nacional e que lloava re.^ponsavel por todas 
ás consequências financeiras do HCU acto. 

: Diziam de S. Peleraburgo que, depois da 
'circular dá lord Granville, qua parecia cum- 
muitioav, mas não submelter á sancçSo da 
Europa os projectos inglezea conccrneat^is ao 
Egypto, pasjnva como certo nas rodaa politi- 
cas dalli qua o accdrdo das quatro potencias 
sé re^'ormaria sobro..a seguinte base: <tAs 
quatro potenciai admittom a suppreasito da 
ãacalisação anglo-franoeza e sua subatÍtuÍQSo 
por um coiiaelhsiro iuglcz unicamente, mais 
nflo admittom qtie.ai,.que^t_ao egypoja, qwcjii 
(pi subtucttida auiná conferencia our6páa.( a 
qu-il nSo foi dissolvida, mas simplesmanto 
adiados os seus trabalhos,) possa ser defini- 
tivamente regulada sem.O.assentimento e a 
obnsagragao da Europa. 

Iiigln torra 
- Ha folhas de Londres ató SO do passado. 
' Na , ausência do primeiro ministro da rai- 

nha Victoria, foi incumbido o Marquez de 
Hartington de rupresontar o primeiro piipsl 
naaampanha doa mselinijs qiia o gabiiiute 
britaanicO julgara convanienta arapreheader 
antes da abertura da sessão leglslatrva, 

Nos ssus discursos proferidos no Lanuas- 

ií!- 
hlre^o. logar-tenentc  da Ôtadafone, dèpois' 
dá àinrQ3af,que,ò miaiatério não deixara dm' 
sódia rle'gahhar nnvoa'^elemei'itos de forçaa 
dò popularidade, levou o optimismo ao.pOitta 
da felicitar-se pêlos reaultado.i ol)tidos n» jr' 
landa.', ;.'„. ..77',' ,."'.-'.   .rjí"   V':''"^-? 

Em Blaokbúra,' ó MVrqiiéz de'fiirlingtan 
'mostroU'Se InspiraiiP'tlaj' idáis de Omnville,' 
no locaate aos negosios do :K$ypto, urto ii u- 
vidandp prodaníarj.em todos oa tons o désin- 
.teresse da Inglaterra. 

Qütz o acüso qua ai mosmo tempo que ò 
coUega dd.at.adstona expunha perante nume- 
roso auditório- as .vÍ8Ía8,,do gahin.itOj.oo ,tp- 
oacta a^ejiaçdaH interi^oionaaü, a diplomacia 
franceza Iho^respoi^deiâeãom o proluata for- 
mal contra'òdeorelò do khedíya que auppri- 
.mira:''t£i>!,%yptd': a'.dscalisaQio aaglo-fráii- 

wa'aneoahv;' 

l%rlrttb irrni .^--"— a.^toIhawccnltacuda,' 
■r. Camdatftar«.Caadaaa>«aUamParíz. .?f .,:,.-. 

: —AkrftlatlaqBa.«aoe«|reaf PoiatMD. Thao- 
itnt alIà wíU parMlaaMl* ao aaa dirailo moraB- 
* <mf9ii!tíem»ÈÊ^mtiK fã«lfa«r;parM.i O qua Ur 
'ti^AMIlMniMlf B.'n'iHebiia-iql'fjJir. ii cleÍJ i^T 

-i^fi^wa<?i«'.>tiite.'.-'i'>.>.*°'v^°'-'-'''-^^°'f"' 

"--"'     IhM^ fiyfcT   "■-;.>-.!-"-'>-'í"--.--' ■'iii'n'-i-'• 

—Um hornain a >compaaliava. 
—Um homom ! 
•■Sim, BT. Gande, a QSSM tiomain  ou raeonhaci... 

,   —Quainf 
—O ar. da Saazic, 

_ Um rito qua cahissa no moio do gabinute aio ts- 
ria prodniido effeitn'mais tarrivel. 

A panna qua o Coado tiatift na müa cnhio-Iha ao? 
pás, BUBS  fai;ílaa contrahiram se,   lívido,  os olhos 
faiscando, e tremoada  coQViiUivíimQQto  doa. péa & 
flabega lavautou-sa como   impallldo   pala ãsElo da 
nma.pilha slactrlcaL        '"'^ 

—Maa'nilD|.aila,reiBtamau elU,  em VOí; eutrocor- 
tada,   é  impoaaiveU   Tbaolaro   enganou-sa,   via 
mal. 

P criado abaoaa tiistomauto a caboga. 
I -^Gntito, oslt bom oorta diaso! 

— Sim, ar. Conda,'baoi cario;  racoabacl   oi dous 
p arfei ta me a ta. 

O Ceada soltou uma óspacia da bramido. 
—Elte dava-lho o brafo? perguntou   ella am   vo^ 

aamidi."       ' '' 
—Deciftm de am oarro. 
^Oh! eiolamou o Conda. 
El dáiioa-ia oabir sobre ama poltrona. 
Norii faiiaai.daidajiram da aoas pupitia iaflaia- 

madat,      , , ■' -..-'>r ■ 
A oBdaiDilantaapiIaara-^inEama^aaliii-lhaedoB 

labloa serradoa. .>.-.'.'.'. 
,1)80011'dan'm allaásio aasi* lonao, ,TfaaMaro lo- 

men aà BóVõ a palavra. . .; ■ l.';V.,,''y 
. .-i-Ea.tiBha,BtravaaBado« prafi, djaaaetlif, quando 
«a.'aarroa'iiiraa aa'gaiiapuias danilni|'>i'aahÍc;o 
Viieoadads'Siuiaa; logo depois, ams'iedbDrB, ves- 
tida da prelo, apoou.-aa; eilavíi da rio', mM, aó sal- 
tar, ama raiada da vento levaotoií-Iba o vJira'Dall- 
roD par* traa; foi aiiim que lha pnda ver o roalo'^e 
rswoIiMa^.a'ara. Ccndaiaa. ',K'~. 

TadóÍaió"a'ra'(niiitO.'iÚt(iraI; o. Conde nKo  paJfa 
(Bail dnvidar.'.',' .'    " "'     " . "/ "y~" 
. ,0 «r. dá Sánne, eontintioa  Thsodóro, 'daa ;'eiáca 
fraBcei 'ao "éòcliairo, e alie a a aanhora êalrtMm^Ba 
eaaada paato,,:    ■  ..   . "■'.',.;-■"■ 

'p,!CÓBdoVõinUtiá'ama OFipecIe dé.alartor, ugçlío 
da iim 'grilo raaifõ, bòrrivol. '.V^iV?*- 

8ab^laipaD(a,.,tomada do.om accoaso da fnMr,lPã^ 
niaãdo, '181100 p*rá'o maio da lala, agitando oihti- 
çòácom inbvlmantóiapilaptiooa. ••.-■■'.... ir 
'   EfbarrandO; BOI movaii,   dorrabaodn a quábrandòi 
tadó am saá paaiagam, faiia a volta do san gabioV^ 
te,, eemo om loaoo rariów em aaa'cetla,lançando am 
radar da li'olharaa aterrádeiíea.' ...: 

'Feliimaala •erice nlo durou   aenlo dois   on três 
minotoi. O Conde de'Laaitene aealmoa-ae lobita- 
laenta.     ■ , .,'. ■■ 

.Tb^orpjinha, ficado,. pronpto para soecorrer o 
aaoi... ...""■;..I'.', .       - 
?''—Hlahaá bolina*,  liiaa'cbapdõ,  diaaa-lha eale. 

oeza... 
'-: O õorip;;é-iqiie. a^despeílo di.poptilariJade 
pB3.'oal''''do'''primeird'.diiÍisirò e dofiuoõessíis 
meaperãdo,!Í dd aua politica'externa, 'O gabi- 
nete* hritannico naò oonseguia lefac^a bom 
Hm todaa as. emprezas em que. se.empenhara 
doada que subira ao podar. . ,    . 

A policia de Dublin eátsva reallzu'ida nu- 
merosas priaõJS, sem que ao soubasVâ precisa- 
mente dos motivos que induziram o governo 
a mandar relobrar o rigor uontri us IrUn-. 
dezes; mas parecia que us indivíduos captu- 
rados racentomonle não estavam todos impli- 
cados no mesmo crime.  ' 

Ha caroa do Irtis mezeso govern') do. vice- 
rei proseguia' com extrema discrição n'ura 
ioquerito, e, quando se julgou sulQjiente- 
mente Instruído, mandòü prender aò lúetimo 
tempo grande numero da suspeitos. 

Do que jà constava daprehcnde-ae que a 
policia julgava ter-se apoderado da maior 
parte doa instigadores dos crimes commetti- 
dus na Irlanda durante eã.les últimos ánnos ; 
QÂo faltava entretanto, quem acreditasse que 
o proces:sa judiciário formal dissiparia as iliu- 
sdes do governo britinoico. 

Oi-indivíduos proáoj eram, lu raaiar parte, 
moços sem noniuma noti>riedade, e entre oa 
ascusados, cujo processo ia oomeçar, Sgura- 
vam apenas dous ou trea r.omes conhecidos 
na cidade de Dublin, por já terem sido.pregos 
a'dmiiiistrativam^pte, e seu exemplo parecia 
provar quotas medidas atá agora tomadas 
pontra oa auspeitos seriam illusorias.emquao- 
to Dão fosae possível oncoatrar„ jury, para 
oondomnal-os. "„ ,    - > '  ,i 

Entretanto, diz nm despantio de Uublin, 
datado de 31, que um dos ^ã réós recente- 
mente presos, por^nóme FarrelL, ãzera impor- 
tantos deolaraçdja, denunciando seus oum-. 
piioes. 

Acoreaconta o despacho quo Favrell cun- 
FL3SSOU sua partioipacáo aos últimos aasasaina- 
t-is perpatrados ; nssogurou qiie oa funiaaos 
aram aihaioa a tioa crimes, oa quae's foram 
ordana<Ios e executados por uma associação 
aecrata, intitulada, a Sociedade dosasaassi- 
aos>; espoE, cirournstanciadamente''à histor 
ria destus, refúrindo os deiiutoa. qae.haviam 
commettidoí assegurou que a associação.ya 
instituirá priocipalmúnta para malar os func- 
oionarios públicos, nccríiscentando quo se in- 
tentiira assissinar o raiitijtro da Irlanda 
Fester, que e^uapou da morte milagrosa- 
mente. Estas deciaraçõjs haviam causado 
grande sousaçili, comu era natural. 

'''■:]È^!ni:Ws^si^^^ ■■■;,','Fréiiiçói" 

As folhas  de-. Paris-álcánçám'até 337'áo.7pin|».a Fragflâ^,l^g■Ao7^ít'l^^^ 
passado,' ,,        ,;,;„.-.,. ■_ ■^,,,^ , .,'.,„....? tirapílasimo.,;, 8egÜ,od"ò.«)|è;,t£MíB 
Í.,^>í^ndticía9 telflgraphioa8,:qua, teiqp,í-ptt^|íi; ""^-'"■■""'"-"-^■-'-'-■^■'-■'^^^^^ 

—Ha apaaaá um quarto do Uora. 
—Sabe se foram longe í 
^Creio sue, para inud>ii' de pAEsaio, madamoÍBalla 

qaiz varo bosqua da Vincaaaoa. 
—Bem. A BOnhora Durand oatíl. 
A preceptora sahio pouco antea das duas horas,   a 

ainda uSo voltou. 
—Logo que Tollar, diga-lho que au a eapero. 
Uia momealo depois chogou   a Conde.^aa, aabafo- 

rlda, offegaate e'lrsnapirando, 
, —O amo abi eMi,disse-lho a criada, o dasoja fal- 

lar-lha asti a eaperaudo. ' 
—Obrigado, diasB alta. 
—Dirigio-ao ao aposento da Conds, oude aú tinha 

entrado uma vai.   . 
À parla aatavaãberla. O'Conde do pó, oa bragua 

crazadoa, catava immovcl ao méiodo quarto, pi^re-' 
aia uma estatua. Ao yè-lo aasimcalmo a frio, nin- 
guém diria que no seu caraliro hivia uma tompag- 
tada. -,,;:-. , 
" —Eatre, (<iBao alie a Condeija.^./^ ' ' ,,,, 
: —Iflo eilava agitada a aua .jnii ma* :Um<poaco 
aurda, '■   ^-; 

A CondeaaaentrCu. Ella fechou'a-porta. Depois, 
aaÍloc*Ddo-aa em. fieata i jovan.laUbora, que ain- 
da nto tinha tido.tampo da toma'F fõlago, elle aen- 
atrau ooB) am''olbsr duroooi|a' oago, ^aò pano que 
Boa.aaaa labloa havia'am aorrlao irõaiA e ornei, 

—Quã tan «llá rpargdntoit a,a{ mesma a Coa- 
dassa, qnaoainecava apeidar a piatanfa daeapiríto. 

Aflnal,ecoada fallou.:' .,.' ^ 
—Saahorá,' diaia'aila.am voa appireatemaata cal- 

ma, ma* qaa revelava'grindB eoíara interior, nSo 
pdda maia doar aqai i a aanhon vae i m me d latamen- 
te pSr em suas malaa o quê Ib'sparteaoa ; i neees- 
uria, e qnaro qaa, dentro de ama :JiDra,,».Mahora 
tanba partido.'       .."■"'     i-- ^-í^.'-   .*. :' /' 
. Pei oomo M a'lnfatis (Irasaa^Nõebidõ am.igaipa 
da inaua..Boqaiab«rla,..^o*<.olbaf ãrregaladai,^;da*7 
viirados, aliado olk^va-êatupidameala, aaiii podai' 
(ironanóiarDma'patavra: -'-> . - 'Vt^'-. 
j^jTrOovjo'*OMon-eile,.ji. ,,^^,.       '.'.r; 
l'E-d* aã gaatSfÜbarioao neat ou-Iliea^pttfla. yi 
í-.lílIaa'DenBÍ'méül>»a*l gemeu «lla-ví-" - 
..i^VamBs, bMtadaiioiB 
tOSafa. ■    :'-^-S.-' .-.-,..  :xr--.>r.- 
,r~Ha8iqDa Oa eB;j&|a,.qaeA<aá'l^. 

a1ido,.\e qua' v.ao flBhÍ9..<aiíqJÍè3?i»àm6otg:'ijoa^ 
^,rfnadas peUs folh'iB recebidas,moatranjj^o, 
.afmortãde aambetla;ézãlto'iiv.os;;-parti4|«ãa 

?':??«*''. ■■- í:.-^!;>V/"''.-^^'-'''-^- üj diários realistas andu Vi^i'^^i A'^^: ^r^ 
checado- o..,momonlo_dã entrar em,fiuçSpi,órO 
priacipo Nap'ileao, estimtiU'lo talvez7.,Pplo: 
despartar Icgitimista, rompeu por'.^.ua,yez-õ 
silenoio eni qíie vivia, a present aii^dd-iê frán.-r 
eampu te...oa.:uo,,pre tendente n'um'-jninifiato 
que.aoamanliaQor da It! dá Janeiro..os Iran' 
.seuntes da primeira hórá viram' prágàdós ás 
paredes.,    '-.■ ^ ^v;   ,.;■.■ 

KA impressão de' quasi"toã^/"aH'pessoal 
que leram o manifesto, dito':'JoUtinil^ dós 
Débats, foi princlpálmanta dè incredulidada ; 
iiiuitds duvidaya'm dá auíhentioidads daque.l- 
le documento, á miiiòr parte'prosaguiá DO 
sâu caminho, encòlh.ehdcos bómbras.'» "' 

p governo, porémj ia'Cu'rifiado da occurre'a'V 
cia, dulib'jrou a prlãão da prinoipo e efTecti- 
varaento mandou-o rccolh.ir k Caucíergefiõ', 
uunsarvando-o'iiioomm'íIItòavel. Interrogado; 
o príncipe rtjclaron que fora o autor do'm'a- 
nifesto ftfUsidn. '  "' ■■    ■■'■'.í' 

A camira dos deputados, depois ua ouvir 
do gabiiietâ a iixplloiçl'i do sau'aatOia loptou, 
por 417 contr.* H9 votos, uma prJera do dia 
approvando o pi'ooe ILmento .lo governo.., 

Em seguiiia, FiolUitt apresentou uma pro- 
posta velandoo território'da França, a suas 
coloniais <i todos ua m.jmbros dás familias que 
reinaram na França e privando-os dos seus 
direitos politios. Pedio urgência, qu^j .foi 
concedida por 3-i% oontra Wi votas. 

Nu SQ^s^c de 30 o governo apresentou dous 
projectos de lei i um autorisando o governo, 
a mandar sabir immediatamente do território 
da republica a qualquer membro das fami- 
lias qua reinaram na Prauça, cuja presença o 
mesmo governo julgasse Uin compromatti. 
manto para a segurança do Estada ;.oiitró, 
modificando a ultima lai relativa ádmpreasa 
o á publicldadi*. 

Na opinião do Temps, o gove/no apreaedr, 
tou estes pr[iji3atas, aliás uSo reolaraados paio 
paiz.'e qua abriam uma senda anti-liberal e 
perigosa para a republica, tSo sdmente'-para 
arredar "a pi-'ipostado Floquét. 

Achegada a Piris da imperatriz Eugenia. 
e da prlnceza Clotilde, esposa do prinoipa 
Jeronymo, dera logar a que circulassa o boa- 
to de que o prinoipe fora posto em liber- 
dade. - '■■        .   _  ■ 

Oa primeiros boatoa da criáe ministerial 
que tinham circuladi, apontavam os rotnis- 
troa da agricult_ura e dasobras publicas,como 
os membros do gãbiãelê. qiTa aa.tinham pro- 
nunciado contra os..^pr()jectos do governo, e 
indicavam o.ar. JuIesFerrjr''como ohefe de 
um novo gabinete de qaejfaria parto o sr. 
Duclarc. .     -■ 

Um correspondente da Paris, dando noticia 
dos factos passados por obcasião de'ser apra- 
âentada a proposta Floguat e votada a sua 
iirgeneia, dizia que a maioria da opinião,na- 
qaella cidade, reprovava .o procedimento dò 
governa e da maioria da camará.' . 

Dando mais detida noticia dos factos   e do 
manifesto do príncipe  Napoleão,  diz  uma 
tolha : 

<E No manifesto, o prinsipe Napoleão, cem 

oito,;-niõ,;iha; séga^ãggáj.iu)' 
prestigio.nò.exjterlpiv V J^^;:;,^^^^;^.:^ 

■;■" ''*.PP;. J"? . ««. -PrakiK ^tiiMOai 
..saatant,a.,Q bardeiro.doí ^anaLatfar/dM' 
"dp qjíp ^não.abJicÒií-uem 'abdiijii'^im""' 
'!a\ apóptandó còtno" nnico meio'ilc uí 
'no fmèlóda desgraça''geràl-^uinila^ 
que lhe entregue o supr"amo pòder.''^"^ 
V, a No q- J-.nii, ifin'ijci <r>|Mn| .fa 
lugia da i<^er»QÍB:;poptt^i^».ai|IÍ«(í. 
tes zumbaias 10 píivo.'<EÍiB|p'rie|Í?rw 
1 be dizec.:'./«íã..(?JtuiÍüã.^t^fiííÉ 

■?i''"í,;.''^r.'|tÍrt|fc,!^H'í=';í''>í.l c-';iífa.i 
A firmeza aPòíl^áe ó (á.i:eruò;itültii'itô: 

ií'33 

m 

■^^)^ 

■Jírífet 

por'Oulrãparte,->o.^ilànt'«»:4K^MÉwi^:; 
braã, a a»pala'vraí'diti*-»o-'Mp'niià.,  
franoez Deoraus, pelo rei Humberto, mitlâ 
v;amqueiãi'a.'ré$'otáçaoa'ssèhtáW,ytW4Í'J 
ciirJp com.» França,,^Asíiiü; jpifeÍ!Ífci,^I]ffl 
desembaraçada por algum tempo, «o BeDflii 
dediffieu'dades dá politica externa.- .'.)'f| 
.. 07mahifestodòprin3l^S<qWteWV|WUC|iife 
8!ioproduziram,vivajimpr.èiéltttréFP'.Bomá^^ 

NasjiJo e edüoado 'Dajhàl{i^^?úitIi'ada4M 
rei, amigo dea)Brado.'da.^révõlã$Ko'ÍtaUÍ;tn^l^ 
na reali lada-mits italitino'.do qJHtvtrcnHXi^ií^^ 
príncipe Napoleão era geralmente bemqimt^ 
entre os italianos; nÍo.'óbítaníe;"'poMtn'i4»'^| 
imprensa mosti'ou-se o9ò' Bò'"'ta^é'n,-^(iM|ÃÍ'^^ 
aiá dura'para com e\\t,QIHrüt9,']s09Íliü^^Ê 
rada como um doa orgaoi do «mitírloíM^ 
nagocios estrangeiros, diife, win"6~'làBaoría^ 
rebuço," que o manifesto prodÜEirÜ''uáí&'^ilt^^^ 
pressão da desgosto, e que era úm aptvi'-'li^^p 
lesa pátria onjo'nnioo'.'effeito ' 6ri!.-í«iãridiii^?^^ 
á França os desastres que'dava i;tagií~dS'qBbi'|^~@ 
deacoqde.o'príncipe:. . . .„'%■'■' ' '-'■■.'!'■':-rM 
,1 A .Híforma diaae por su« rei qnê oprini^íV^ 
oipé, reconhecendoqu'a'nao pode'rU'ipoi^^'^ia^r^ 
'spaão.natLforçaii raadcionariaai^BãodHridM*!'!^ 
fazer; uma oonwrtóo que nSp íevla •orppWflísfòl 
der da parts^de'om "homem óòi» vidrintoiiníí"j 
prova que ino'tem elté iii«i'oftruUl^'iltf%ãí(^t^ 
coragem.    . ■   .-.■-■:;';..-■ -v'■fiiUqcaa^W' 

elle brúUI- 

érlftib MV» do g«bUeté'.,íí, .voltM ^ÓMdlaUr 

deaeiabaraçado do aaa 
 ^              ddó.imiá-daasaiaabra* 
éataeaa núdanaa.e pãssajüapátac, «àJaa.atM.da*^ 
MB* àiiáai éM a«e aaUaakani.- Ptliton^aa, teaM'a 

ím tif b^^Ja^gM';ú;' bnãmrd 

^..—Hlo.tajilio.,aipIÍB*âa'a darjílbV. 
~ 'tt^E qaar'MparatTi^^damiMáliba'!-di**o ellá 
cõfflmovid». ríi;^;, 3^;i;')       ■■ ?*->".-'-^'-'V"    - ■ 

— Dat|raCBda,/napaudeu elle anitDia. feroit f^": 
hibo-lbe.de. eIuÜBar,Aiirora aaã;fllha. 
}.EIla lavaatan'Ceatieca, maa. aí para,btiiai-la da 

I novo,'esmàgada'''pã1a,õlbar larrivat!,de'MÊ'marido. 
~Ea a enxot^.'éiavio,-ea.. i' Mu4o|^ÍfMtÍD elle 

em VM,hiaaa.--:--.;' .i'-" ',\ ■    i."'    t^^i ' '" 
—Ueii Deal,' eitartã   tosbaBdor'voraarba a 

Cnadealk./qiÍàai;dHfátlãcidB.'       :.:^'.V-;:. 
Todavia daa Bm paaso, para eito .da mios aupplí- 

eea. .'.■». 
Blle.reenoo.eomii *a roeaiaue,aiqa motdadara: • 
—lias, nlo vã qaa todo oma«'ÍaBfii*;^f*rvaiBe 

Baã-vaiaB;qMB •oI*ra,qaaraAwtèi«H4B«MU ao 
aaa eerebrs está prattaa a faiar «talMl^oewi^ aa 
nalerisa'iaSamaadas'de *Bs Tilãkàf..'nSa atata 
qM awi capa* da MM^xUa ■«u-^Mf F... Anal 
Mle.qBire' asBi_bai)tlha aan ••a■■4ttk^ tarai afor* 
C» BMBisarla ^a.üntar>bii.~ '^A üntiÜn.vú pir- 
tlr.::''^--.-   .  r-T'   ■    -;,■;'-      ." ■-."."■;'.'S!,nV *,':-•'. 

mettida am mau aoiae £ preceptora de minha Slha 
uma râcooipenaai nSo me esqueci diaao. Baaa re- 
coiapuiiaa Itie aarí dada. Connoce o ar. Corviaiar ; 
amachS vA procura-lo ; alia tard recebido ordem de 
entregar-lho o capital da uma ronda da vinte mil 
francos. '        ^      ■     '■•.' 

—Entio, dtese ella, ó verdade, despadè-ma... én- 
jDtft-nie [ .     ■'* ■■■■-   '■;•.' 

—Sim, respondeu alie seccamente. 
Ella oncarou o leu nos aeua .Qlhos que todos oa 

sana rogos a todaa aa Kunplicaa saricim inutoia. . 
—Deuí acha que ainda n3o sOÍTri bastante, dissa 

ella com resiguajão. 
- Depois, dirigindo-se a.aeu marido, diaae em tom 
puDgento : ,. ..'J,  , .        ' 

—Ordaaa-iuc que me vii ábede;d ; daagcacnda- 
monte nSo lanho-o direito'do roballar-mo 1^-. Mas 
ha.d.e nm dia arrependor-ao do que mo faz noslo mo- 
meatoi aaoi dignar-sa da dar-me uma explicáclo. 
Quanto & recompansa prcmaltida í preceptora, a 
fortuaa,q^e me olferece, ea ■ recuao,. 

'—Pasmai. "'.;'"-''.       '   '■■''' 
—NIo teaho maia neceaaidade da dinheiro^ Olhe, 

senhor Conde, eu aia tenho muito tampo a vivar '; 
eu o ainio, o golpe qua acaba da deafèehár aaata ao> 
raçto i mortal t Ea parto, «eahor Coad«, adaua I ; 

Ella aahro'do qaarto.. '!^ 
Emquanto ella rauaia praaipitidatiaBte aaa'roaf 

Sa e aaiii haverás, o Conda maadou b»ear,U%'i»»o 
aprtfB. .   ,   '.   ;    ,   'i-'   ."■-... -' 
Os   arlados  ciecatãvam-aá ordeaa ds'a<ae,Tat^' 

doados.eeoDslernadoB.-.'.'., . .!'?-.. 
- Trouxeram para baixo uma mala e am embmllio; 
da cabaça baixa, ;cDaia uma criminosai .o.ecracle ter 
plato d* ddr, maa oa olhai seccOB a o olhar fabril, a 
Cbndáiraa partia. ''h 
pTodÕistoM passoã am meaca.da qma hora.. 
- O'donde, evidantemontai .receiando oraa aeaaa da 
lãorimaii^ qúii que B^br* DBis'i|>aftiiáa'aBlos da 
folta'aa flltjaiijó.i'jj-, . ,■,;..,,'*-,- . < 
. .'ViBte iniantoa depois entrou a ata. Dalerma eou 
^'Mõç»:" •''■■-■ 
;':Coa*a' qaa aa sorprendea maitoapriBaipio, foi 
eíítar D Conda as Baperando QB sala. . '.'~. '. ' 
. .—.Minha Blha, diiasoConde, dirasUB Iqaao'- 
aenoia tive da.tei)iar. uma grava roaotoflo.; Por mor; 
tivea muito átrios ^qoé alo pósio eommnBÍear-|eí 
foífoniadokdMpãdl^B tiia'^preceptora'.'" '^'"-   ' 

, A'lnaBiDa'&a^B'iBbltameate pallidacsmo a taot- 
tè.. EipãioiaB^tiãeéessiTO* agitarani-lha violeDt*> 
meaWoaeiS;'''■■ ■^-- 

^PanlvaivdaftltBgiiB, moda, aacaroa.fi pai espaa- 
lada; *depõU) a'aUti^iienti aolaçando, abrrsa paraa 
seB''çiauto;'. * '-'-"■-t-.ji'J,".-*-'»..'■•■';   ...     'T -■-:■,''-   i 

^r.^ CoBda, diaáe -aibitamante a.ara. Datorue, 
pdda diiar-ma. ..   .v:^--'}!-'  ■ ' ' ■-     ■-  ^(^ 

Kad«i iDAmãipam^ella èiá-li»ja.tljni*\> Ss o 

pelaqaartá    , 
poleOGSfc oumpriria admÍLtir qne'eoi Mrt^# 
povos, oomo em certar.familias, maaiféètJtiàifml 
se phenomenosda louoãra hereditari». > XiM 

■ As u,imaras ausifiàcas tinhamiso'' teuSitíü'i||^ 
novamente, e apenas recomeç''ál'a'm"õiittstl,|í*'^.^ 
ihos, fora th nomeados par deerdtdioíiújãaMff^fi 
vos membros da camará ■"— —•-—-• —'-\<.sã 
intuito dó reforçar o 
principio da'utn'a''íeisáo, _        ,    ..  
diwutidiM pròjectoif de extronuTini^ortai^i^^i^l 

" "'"'■"i-'i'.'^ .,  ,..;;;■,   ■ , .   ,~ iI    ;.;-! jji.-;.-..!- ;,íj (,i-.,"^j5 
Realiz&rá-sa no di& -17 a at^rtiua-^lemM'ci^ 

do reiohstag suoeo. A falia do tbi:òno,rde^ 
de Tatteatar a prosperidade dáí' ind'oiimii'i. , 
ferro, ann'ii'ncia a apreaBQtagS'ó'de:'.^rój«ofÕ|i''f-Â^ 
de lei acerca daarreuadacao.'^do^imposto.tfirt'j^^ 
ritoriil, da modiücação do»yi,t,ejçi»de'de^'+S|M 
de uma reforma considerável "à,òà" iàp,dlloÍr3^^ 
de nova reguIament^O.do'imBdtlo'^dt^iBlts'-li'^:^ 

■■:■■'. . I    "'■.'■■ - 'i&'.T 

—Sabe umj oen»*, men.pae.F ./        ' 
—Qne qnérea todiiar,' que-'eoaia é «aw T'^^' 'JK!'.   .._ 
—Eu amo maia a minha BreeeptOTa.do nat.m-^^^ifM 

nhamli, '■-.■''■■■■■■-:■■-^-,..í~.-^i;ír-^ 
O ir.'de LassBrie ealrBméaaa 

balloa. 
ate. B.rail dea.;'4*r:J<l \tílt 

Todavia, í forga de rapetir-Iha pBla^'ii'-B«BÍÍélB^."'j4^: 
doras, àoaboa peracalmar en.paaoo» flUia,,--,,. ;-";y.-'.af'í 

, Então jaigouderardaixal-ã,paraqáa'eirá<psd'^'y}^'. 
aa antragar-sa oompletamBate-aoa «aaa piBaawwíi.i'^':;^. 

Vo'.toa 'para ' a'rua 'ÍloohBr'*nÍÜÍto 'pBBBafiTÜ.-íií-í^^ 
contente.de todo a de si meaioa.   NIo se arrepaadia ''is 
da aiacncSo um.pcaco bratal qüe aòabaTa^daitfaaarf 
maa ieto faiia-osoíTror e iBqniat»va^.,-r. ''.^"-i'i   ,■'.-.—, 

O. ínfelia tinha em aí nmã couaa lerrivál'^ dai iífià-"':^^^ 
oa pflda matar-oa aniquilar, qaS próonráva o*ür\tif-'rX'i^ 
BSimaamp, qaa nadaria, qne Ih*. oa'B'aava'ip^lit'aiv-^ 
eaaa eonaao eaartycisavBaam oaa»ar.;i' i;!'i!i ~Ay-.i'-fC''^ 
.Eranoite.   "—■ ^..J^m.^-"^ 

vatataTailcn _ 
'ti'o'penetrba 
onda tó ella a :        ..   .-.,_.. 

; Eis* qaàrto, aampre sombrio,wéaiaa Boa^eq^Ufij;-;,^" '-^; 
doBdlaa'.da<varIo,.parqu* naaar«aHa(B;«HtiB|L'jyL/^' '' 
vBlIadovarda«liava B*apr*'M>rldB ai'ãiiieãlBnU-'- 
Ia que hüvl»,' KiiliB/aer aaioe"neval amt'pteHteifr'^ 
'oaaa.  Matf. vu1N''/BUr^<tiftnib•;^•k8^'fiÃ:'-;-.';!^■ 
doi«doBBB*jta«l««4&..'^-;sli'i-ct tíèíiittiiz:6:i'sfíí-iii 

^ 

qne.davla-, - ;,t         -^-   . . 
E'deiláBdõ>^'alorrada'reí prooBraraJIU;'- 
Aarof*,' 8jaalbada,-ao'ladod»eãioai'j^aolada,o« 

caballe* aoltof, pr.ea» da um d«a*apefo ia«enio,'e«- 
bria á èabeeaeoai — resdaa qüéaraavátã o t«D leite 
virfioa). ■ ^J  ;!!';•, 

,—P«rllp, diiia ella, WIIB MB «aparar qsa M 
voltM'B, t«a ■• dar anWjal''.   ' ■■ ^■■■A-   'T-/. 

-O Oeada loaaB-a .■eabrajo», J4-Uintar,x«« 
jBtlhs«,-i. predicai!isado^lki sa SBU taria* òarl- 
akae, diM«t pára OBBMU^Iat tttte qaUta «> Mroila 
podia iri*Birat'lh*. I '      ' 

llaaawi 

òr«titetadà'.'OaBdaaiB:Helnã-de'HÍHn«,-^a{ll|aá«;íi' 
pouab*'n«v>B'd«;õtidaa«naasaneBle.'.í   -■.;■.-,■ 'sV--''; 
■r p CoBdi: p»«:#« dl**ta,fc qpi4l«,.«,a«TMl4*iíÍ> A^ i 
'*«»P)»:a.-T4>'0'i'?'''V<^!danoraB-B«.Ba'''IutéMè'ii::.^^^ 
eentemplal-o'''*'.•*'■"- ■"' ■; "■■■' 'J'''-^^'I'.>.'í-:.^ 
-■.-^pêrqná''éÓB*WTBÍ.<i'r''Pof'q'B«-'Blé''o lll>fBl<3'^ 

-Dapeit, eono a* tlve«*e aid» Bafalt>MiBM>e<M|4^ 
nattidoj^f^B acoeiao da d«iB«Bei(,'« CoiU&JiãS^ 
serrBdavym'grito da'inibir.'AltOB'bUa Mn fjbltií^^j 
plia,à!haa«-a«^dé in piíBhBI «Bypé{«:vagi - - -^ 
afluK* valton para loada eitaf» f:(Mi«l««i 
Umaelereiolvido a dUa«fál-«,';';.f,'.sa'''ii, .;7~:,u. 

■.i .pJbr.co.,e>t^va ergBido, B^poÜ&^^a^íâtà 
bw. raagar ateia e Utranr>iiaâirlirflf pÜf—, 
lba.'da repente, ella. Mofjrteji'lliltirifval; aàilhâ 
Qor.a'tremer oeoo BOI earnltom 
eMtadmrnaeaji«laraii..,OfBUU 
iqbn B CBliÍ«-UlB BB* püs.. ~    -^J-^ 
■ -—Oh I orta*rt« 'dk vida.l-'OiVíwc_  
hamaná!! esafaãeo ella;'Vdl*pUUi<% fiAs^*. 
ams. aa aamo sBapra !...'::_ ,: , .. vl.nrjif^VoMari^ 

T)-..i.iJ4i., t.r 

,   .=   ..   ohle.>éãií'ãti^i eeftWUH'iafciB"" 
vai. AfiH.i a—,. ^i..«j- —rrnl|-Bn»l,M|Í!li^ 

tiva; ■-."í--..'^'-'-."^n ív-ji:  .,: J-IJ-íT-:* 
LnaBtN-««,«'|«r 

«B>«a-«ip«»i.'«i pwmWiMlM 

"'p:>í'' 
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0(^M!$,O»AüMgrA«O--Udfl Fevereiro It I88S 

a 

â«^»^«Taçío dos direitos asbre K fatirio«çao 
,dtjv^i^ardeiile. O orfametitoapiesaiiUva um 

í^extósBOde íeoeita del.íOOOOecorflas 

(,   «Pt^'»>^lAHlj^.d4fTM?Vt 

■«Ib 

t «i>Atiâ ¥^ .^ 

< 

Lllrt}.   ^k1.-bL" 

^Depois de c^cto tampo, as rela^Dàa  enlro 
J&^Ctl!na^^:a'RuisU''torQaram ao menorcor-' 
^!SÍKp8aíV?éô,aS'diait^^m-mígsvelmeate  o 

^pàegoõíò dfl-Kúldja, que  e«tiver.i-para   sor 
[M^íia«a.|<da guerra entre oi- doã>  granites im- 

obiliários; ^Miaticos,  deu-se   ura ^iuoidònte que 
^^iiinè>ísfa parinrbar a par ojtl3tenta..;0" go- 
y^V»ró^«HlS .ftMeSofliáSiãCHiiõd-tÈhum, 

;^-^iintaíaSsTUssi queãca-ao   liòrté daquella 
^^dáÚf^ViÓ: Intuit o de a destruir. tAs aulori- 

Polloltt «la LeucAea 
Charatmas ■ atlenel'* do " pi'aaiJtatB iln pro- 

viaoU a da dr ohsfa la pohoia paia a aai tidio qua 
abatio publiokmbs' '^ ' 

DaiM^daoumflDtaJvv sa, jguo Mig-iiel da PauU.Me-. 
J»ÍriM,'Índioi«do piir-iuaueplto policialam criraído 

jdnTO''ÍBáw diis ar- 
:M^l<iKrS^Í\i€ha tJÍiíá9^0';go'verbsdor ■chi- 

£«^ 

^'^dib'^B'o goVerao'dd Pekim adestituiçlo do iti- 
, MHOr..Aoraditava-Bo.ora S'^Pelersburgo que 
extiíl'i_ná''íiapitai da' China um podar ocJultò 

'.. (]ütí,1m^éUó'os'Chms'a-proToaarúm seus vi- 
^ ; ziân^ dónòrteVvlsIoque   desde   l'>69 iie- 
:.''   nbgiif^-^ab'ditrttii proaeddra oomo agora o de 
>    HÜMibiSüti.-""," 

'W/ 

■■arlz* O de Fevereiro.      - - 
.0 prinoipa Jerenyaii» Jftftí^fi fot poalo hoje sni 

lN'pv^<Vffp%>''é'4cÍ!Ii'<Jvei-eÍpõ. 
-Emu&mvaiiola'il»'*viÍl(ãdK'quaDtidiide Ao Deve 

d«ÍMtm, ^n(lM:i*í1SHI>d'[rinste da UiiUo;e9lfli> 
Mad«<ÍBRH)tdM,'hav«aiIa. Avultado* prajúizos. 

JHtt^ntçvIdAÕ) S de Pewerelr«. 
- .0 Baioii. Vitláioíl auspeiidea paga mantos.    Enlí 
C4Sav<MulB''pit>'á''Mta tarda nma reunião de erodores. 

>"'"-■'- '  -        (A.í/encía Havas) 

I»-... 
«lí- 

.i.íi.iij m DIA 
i^PArA «te. Campinas 

.''À'*' ãesitfnagáo dp sr. dr. Manoel Jorge Ro- 
"*' drlguea, Jnii dd direito de Cimfiinas, para 
. èx«ròerÍDterÍDamente o aargo dd chefe de 
' 'pdliúlsi''^^'prèaldía a necessária prudeaoía 
-■' e'iU^ile^p, por  parle do. pre'idente da pro. 
;., vinbift.]..';. II 

-A^eomarca de Campinas,  depois da da ca- 
V pitslv é «.-'de maior movimeuio forense oa 
'.:  prOTinçia; psrtinto, sA em ultimo caso duvia 

«Sf.Kfàitio AoWi  o sua  priraairo mãgis- 
'   tndoi Unto.mais quando D3O estará em exer- 

:   aimo b' juiz  muáíolpil. tuuilo.de'assumir a 
.. JBr^cltoçao>de'juiz .de direito dá comarca o 
c ' 1* sapplsQle do jutE municipal. 
\y'-  -'A'islO'acereaoia  ainda uma oiroamstinoia 

' dfgBti/de iiotai'corre presentemente ao fflro 
; orí[nÍDfl.,de.C3mpíiias uma causa [mporUnte, 

'   Uaqnal é adregado o secretariada proviu- 
:}.vaii;.'que para \k legninante-hoatem.'^ 
':■ -, A OpiatSo publica, q'le jã «o tem manifes- 
> tado.cqntra. « ^pratica abusiva que SQ está 

-qiMtnM^o^^ aclimatar na pioTincla—Jo   ser 
''.   pernlttido'ao seoratario da província o cxer- 

' aiÜlò ,da'iíftVbCBcía—procura- iinturtlmenle 
lig»^ ènirÁ íi ós'^P'^ fiictos, áo&sÍderaad>> ura 

;^ Mp&MOBeqaQnoit do outro, isto ò, a advo- 
"oulft do secretario a a retirada da oomaros 
.. díjéizidé direliov,- '■      '■''<' 
/'   .Aoredítáinos quê nSb honvepláno de con- 
> TMíeaoi* da âdtooacia nostti retirada d»juii 

: detHreito dé-GanipIttas de sua comarca, para 
'  ftblíÈ^r.a' éínsa doi oUèotea do sr. secri^ta- 
;.-rlftdo gorernot mas o publica, que aprecia 

-\/ÍHMl6lue.^.>PP*CBH'>i<>.^>...P*),'i^ n&o pensar 
Msim. 

NSo foli' pois, prudeaiej;0'aoto do «r. con' 
.'Mlbairo'"Branri8a;~''qué 'tia dei' conveaoer-se 

;ii dt'donTeaiencia' de pAr termo & advòoscia 
^i.do 8«a„seeretarlp. ..n;^ 
''':   A respeito-reíiebemoii da Campinas;; a-se- 
> galole-õartarr-qna jalgamo* coavanlente po 
:,: blicar para eácl ara et mento do publica'' 
fi:'.     í-'Se ■(■■, j :t ^ "~ ...      '^-  . 

-'; -<-A lerlandade do sr. conselheiro Soarei 
:\ Bran^i^^. presidente da [)roviiiciá em conce- 
j;derIÍpen$.ksáo.sf.'secretario, para virà.ésla 

.: didad^a patroaihiò dos iiidicíádoe no prooei- 
•0 por furto de Jóias, aggrara-se a mèrc<:er 

' infils félá qüállncaçao, pelaohátnsda do juts 
'<i^Sfmípiiíatít comarca áó éxercicio interino 
'/daohe^a4a polimã ; maxinie sabeuilo o pra- 
''sidfttteriiBa -o^ juiz mnnioipal formado desse 

: fejj^wxòa^-hadias, a-jilriidicçio^e pódio 

«Enb4«alqMrfl»M:rAra::,«ea>ufaT9l dar, 
JBWÍ éommtsslo aojaisdç direito da «olnarcB 

'■': ál^nilíDbr^tídyimahto-fdrense,- 'pértúibando, 
■'' ei»'dèlrlm'sDb~;(fòs ti'ameruioi negobips^Jadi*. 
- -.elanM'âq«i:ágiMos,>ádmitiís^ayi:pdajUs; 
^"tlçé.qãa bem^i^uoo >wffreiria':èái|qttalqiúr 
;--cd^êStÜiiíhda^r^dttiído^íâdlenta Jnránse". 

: OuipÍaiatCOm>aqBella:ratlrada èpediííõ de de- 
' nüiio do jnis mníücipál fornadoviba   '' 

pi>r:Iuqusplto pol 
honiiaidiD da doua indiganaa, ciijn sepultura f-A des ■ 
eobjría, viajava eora paisaá& aslraJa ãa farra, qua o 
dolégado de.polioia do LSHÈI^B coDsi'doraii como sal 
oí-cõnifúeío,'. pari qno .'o.iadioisild^So íunes pi-o»o -, 
qua hospsdo'u-sa ernoasa do,sai disinl chofa d» par- 
□íalidade libaral; a passeava' oia ''Uorapanbia'da do- 
logadode poliaia ; que lendo ò promotor publiaa 
rtquerido a aua priflílo, foi o indiciado prevenido 
peU própria autoridaila polioiaU a logrou oscspar- 
sa em faca e i vista da força publioa, que o pi-oou- 
ravá capturar ! ■ ' 
' R' uma vergonha- para o govsrno. quo os iotoro.i- 
sea'partidários o óbrlguéin a cerc«;r-se de agentes, 
que lha oomproDiéltoni a dignidade com taea o^caa- 
daloBi'V;-' 

Pouoò nos Importa qús sé diga cliefe do partido 
liberal em lien;das o coronel Paula Baptista, aliis 
pessoa digna da consíderaçBo, ou o nr. Franciaeo 
Telles, a quem os seus próprios vorreligionanoa ji 
denominaram phnsphoro eleitoral. 

Mae i iadiapaosavel. que ijualqiier dolle^, em 
[eepaito próprio, e no intorasse publico, uüo in- 
oulqua para -os DoateaçOeii de autoridadea poü- 
aiaee indivíduos, que lio mal sorvem os re apes ti vos 
cargos. 

Era delegado di: polícia, eia Len^dea, o major 
Oenecoso Antonio do Oliveira, homem honrado o 
independente. Osmtt(iram-no dTpeitírla, BSOI que 
eEle tive.sse peilido a domisslo, e entregaram a 
poliaia a cabalistsa eleiloraoB 'mais desembsrados. 

O resultado ó o qua se vè : os criminosos viajam 
com paai'es das estradas <le ferro, que as auloi iJadoa 
policiaes ooQsideram com salca-í-jii la^ios, pasaeam 
com o delegado do policia,' e o«oapam á acçílo da 
justiça pela cam ara'Isgom politics, aqua» autorida- 
de seassooia. 

Como tudo iate é edificante ! 

Joio Baptista da Oliveira Caiar, e^ti'ivAo do jury 
eieoufaes orímioaea neala Villa üe Lencóes e n 
teriDO, etc. 
Certifico por mo haver pedida varbalmeute que 

tendo conhecimanlo por ler estado no meu podei- o 
inquérito policial feito no termo de Sint^i Uruz do 
Rio Pardo pelo delegado de policia alferes Kugenio 
de Oliveira Chrispim, olHoiat do corpo de poraia- 
aenles na recapitularão do inquérito o refeiido de- 
legado julgou plenamente provada que Miguel de 
Paula Medeiros e Porfliio da Cruz, foram autoros do 
assasainata dos dois índios da tribu chavaoCos. Cor- 
tiãoo mais por ouvir dizer que o dr. promotor pu- 
blico da comarca já deu denuncia contra os mes- 
mos indieiadoa. Certifico por ter visto o auto da 
eibumsçio que o delegado alf«rei Cbri^pim doeno- 
brio a se^tolluia dos dois índios chaga diga chavan- 
tes a já.eucontrou em estado de putrefaa;ão. Certi> 
Ãco maia qua Miguel de Pduta Medeiros sclinu-an 
Úeats VíIIA a doia dias, tiospedado em casa da Fran- 
oiaco Telles, parto da casa do delegado de policia 
Calisto Villela ; o meamu Medeiros passeiava naa 
principies ruas d'eata villa, a n'uma das vezee pis- 
stioa junto com o delegado da polioia. CertiQco 
mais por ouvir dizer, quo o dr. promotor qua o de- 
legado moatrára um paase de estrada de ferro que o 
delegado diaaéra qua com aquelle passe Ãledeiros 
nlo pedia ser preso, a qae o meaiao dr. promotor 
dieaera ^ne aqnillo nío linha valor. Certifico qua 
tando o jaiz manidipal requisitada forpa para cap- 
turar Medeiros do delegado de policia, este logo que 
racebeu oolBaio foi a caaa de Fraociaco Telles onde 
estiva hospedado Medeiros, nSo demorou na mes- 
ma casa e logo em asguLda Medeiros tratou de 
apromptar-se para fugir, a mandou buscar os ani- 
maos do psato quasi coatiguo ã rozideacia, quando 
o juiz Muuioipal via ella relírar-ae aam a forja che- 
gar, mandou doia ofGciaos dejusliça faior a pri^iãoi 
quando os oitícines aproximavam-se a aaas. do Tall 

e 
sou 

los. 
eeta dissera quo ello ji tiuha ido embora oa officisos 
viram etle aahir moio i g-alope ; certifico .que soÍ 
d'esta ultima parte parqua iS publicoe notório neEta 
villa, por me ser pedida passei ã preaaute certldio. 
Leaciies, S4 de Janeiro do.ISSS.-^lSu João Bj.piista 
tie Ólieeira Cemr, escrivio que o escrevi. 

f- ■ Âí^'^^^.i6tit6'%n\íitááv_ aqaelli obtntat*-' 
' rito^M^jpauãáoia' déTam próoMii>.:;jpirjfÍíilnaí 
/ IMirtntMaw Hl que oa réos MttO'^Mbo 
ritreeloio Aim^éikM [dó goTer,po, ^naado 

JMr!í)^qâil^.!it»;^^itfÍ>'i3>Õ!dBqaella retirada e 
' M4U» dii.ilsãiiíiú.lfòp.lal.eõm.iuisi^^^ 
'-aintalieassnüorÉaiiTespoosafeisadacialo 
:<.''^fÍtf?a''^'Ml#mirio''fá'eiilpai'qae.'ae;fdriBa'a 
í-rttii|^F49»>^4o^n«>ês»Brio.rac;iirrt,l/K w'-. 
' ^'iv^AwiU iiiiO''*i-«à;adlniàiBtrsígÍo pabliea 
^ iiuioralidade iSo ravoltanla I... 
:>■■ 'a^lfòtí^''{pii<s'aló'4tadiffer«nt«'paraae-' 
ViStki9im^\\à*&vy^Vi^f õ dr. Hànoèl Jorge 
;f'HàÍ||fÍÍt"^ill jáír'"*^ Jt—.if.- -----^J^ j~-:;— gg. 

|Hm?aqèellÍt'MMminlo,-A '.am-na- 
"    * MídõporBBagrarJdaile e ODIIOB 

^lijá'«'Mate^dãda' na ádint*^ 
la'^jfiític*> q'>"r 00 a>'^'> qáèr.DO 

iforéiafaiprevio,' nsaarsegarò 
jWrâja e'fi(inht.-$a,'^ife~ag> aati 

£^lcÍar,déébefé;de'^^çir;;'Baii- 
■'^--- ^^éoÉ''TiiIéiádÍDãHo; qna 

ir;á.-^iialqaa'r' dos ãerrieol 
'^MLfragtientfliãaata- se - ae- 

~ "reinotof daaBa'residao- 
^■^lliiifniirfiii iln f-Unia" » 

CHaOXOLOGIA PAULISTA 
11 DE FEVEREIRO 

Em 1544 D. Auoa Piraeniol, oomo procu- 
radora do seu mavido Mart^m Alfonso de 
Souza, expeàeom Uabo* ura alvará rovo- 
gaofio & proiiibic-ioq'ie havia dt> «a eommit- 
iiicarem c commaroiarem os eurupen? de S, 
Vicente com os indig :n ta da serra ajima. 

—Em 1719 cartada lei orçando "casa de 
moeda nas Minas para funliçso do ouro. 
Estalei foi publicadi a L^dv) jjlho do mt-s- 
mo snno. 

—Km I7ofi carta rògi» mandando cstabe- 
laoer 'regiatroa noa caminhos de Goyaz^s 
Cuyáb& para a cobrança dcs ilireitos in en- 
tradas das.'fazendas. E' da mesma dit^ outra 
carta régia ordeuamlo ao'governo de S. Pau- 
lo que passasse ás minis de Guyaz para 
crear nellaa uma villa em legar apropriato, 
dando o plano da povoação, dos edifícios e 
nomeando empregados. 

[AZEVEDO MAÉiauEa—,4iiOHf. Hist.) 

Xinímigraçâo Italiana 
- Em mataria de immi<^ra;3p, bem como em 
todos os problumsBEOciaeü, os factos, os fac- 
'^s-iocxoraVeis incurabem-se, frequentbqen- 
te^ õa de demoástrar a falsidade daS'- thco- 
iías'òu:de dár.ipleno dtsiaantiJo'aos sophis' 
raBs'aoaao armados^ao faToravel extto de .iu- 
tóresséae manobras iudiTtduaesf-,.. ^^^'.■ 

E"auim que, de pir oom  o ors^canto -de- 

dos iminigrantoS italianos quo 'aqunlcra mo-"' 
Ihoialo ccin^id ravelineiiti) o seu estadoei.o 
DOmtco e social, bo'm como Innumoius exom- 
ptos mdlviduaes dí3 outros que, À ousU do 
seú'trabalho honesto-O 'd:i" X'la intelligento 
actividade e iniciativa, tom aqui enriquecido 
num decur^-o do tniiipi reliitir.ímeDtedímíiiu- 
to. : -■  ;        ;„  ■-.       .   -   í      ;    - 

A'liiro, pois, p.ra ileafa'iaV'qualquer raà 
iirpi'',íSíão por'veutara uau.^aia poj.t surda 
opi>osíi;ílo supramenúionadct, bastaria invo- 
carmos, jutra ,coiiibatot-a, o urgumeiitij do 
soberaua eioquâucii doa factos, dianle -'do' 
qual calif m por, terra os msis vistosos o.wtel- 
loa dacaitiis. 

. tíi>ii33Íos, pois, d-j Jirraoterrenóem quo iiW 
achávamos para rJbater lovíanas accusaçOus 
que tom sido dirigiJos a esta paiz, á enli pi-o. 
vineia, roiativaraenlo á iramigragao itulran^, 
tomos .ííiixido; atá bujc, aalro iirna ou otitra 
(üc-pçáj, pis.-;ar, sijm m.»i .r reparo,qua uUas 
se fenhnrn repetidú, mais da iiitia.vez na im- 
prousi (iiiimido de eulrugarmo-nus Ain.íulaa 
e inútil tarefa du oombátel-aa oarlá 'uma por 
sua veí. ~ ''." i. 

A leveza ilussas n^cu'^ai^iios tàm sempre 
sido tsl que netibum racoio tivemos de que 
pudeasí)m,um dia, sdr tomadas ao sário,aesiffl 
como nüo acreditamos que se possa tomar ao 
sério uquelld que 8<i inoumbissn d4 uStnos-i 
missio de Hemonstnr ao» R^IIS siimelhântes 
quo o redondo é quadrado ou vico-íarsi. 

i,asttmamos, ^õmtu lo, o, niMi á-i alan vjz 
limos tido a triste n-juessidada dd cuii.ii- 
gu«l-o, que tS'J aürcis acóUsaça.;s tivessem 
sempre sido prüssurüsamcnte estampidis nas 
columoas de uma folha louul, osorípla em 
iiiioma italiano, o ficho d'lttitin. 

iSabemos purfeitameuto que, em assumpto 
d,^ immigraçSo, esta fulha fole proclamar, 
quanto lho approuvor, que é o óJIII} de qual- 
quer paiz ou dd quaüsquor seatiraeutos quB 
uao nos compete auslissr. 

O que,- poróin, cout'jstamos, tormaimnnte, 
ô quií acji o echo do ponsam^ato da briosii 
colônia italiana e^i^tente entre [i<}s. 

Esta, era to.ias as ciroumitancias, sempre 
que favorável ensejo se lhe proporcÍo:ia, en- 
vida eucrtjicos osforços no sontiiii) daaug- 
mentar a correnti! de imiuigraiitü», seus 
üompatriolds, para o p.iiz om que tSo boufl- 
Tolo e seguro aiolbimeuto tem recebido. 

A f*lta de oxaclidSo nas informíiçOjg rela- 
tivas & immigragSo que cuntíunascemos a en- 
contrar nessa folha não nos poderia causar, 
no futuro, maior impressão além da que, atá 
boje, nos tem causido, 

Deixal-a.iaraos, pois, pregar em aoocgõ 
aos quatro ventos, o quj só do vento consta, 
si nao deparássemos, em o seu iiumí-ro cor- 
riísponJeiitd a -t do corrente, cora uma cain- 
«idonaiíi quo, posta ni devida ovi'Ioncia, pjdw 
dar-noa a cliava do segreJo dos obataoiilo' 
que iatontj ella oppôr à emigração italiana 
para a provjauia de S. Paulo. 

Leiam as inieressad-» o treoho dn Cbronica 
do citalo nuraoro da folha italínna relativa- 
menle ao movimento da hoapjdaria provin- 
cial dos immijtr-tntes. 

O seu jmcior, com<>çmJo por capur es 
boas graçis do íucauto Imtor, osureve o se- 
guinte, que oarííoe de reproducçao na sua 
iotogia: , '-■ 

'^< Deo dldamente, bom çmigo e leftor italia- 
no, a sereia acabou em peizo 

Besmit tn ptscem. j„   ^  i^" "        V 
, C nés que., ignorftTamo9 0''raoto de.sor o 

68crÍplorÍo-.-,dpi.!í;u/»o. d'llalia tambem^jiinft 
agencia alliciádora de immigranies para o 
Mexico?    ■   - 

.- ■"■■-; 

'ÇJte liesde! OJie: bestie !. 
      MinoBa.l'ii '•i>. 

Tbeaourarla do fazenda ,,.. 
. ^RQusa 1 MENTOS UEáPAOHADÓS 

^•'^-■■■■■■■■y io lie Feoeréird-' 
Do:dr. Antônio du-Silva  Barros,—Informe 

a còjitadoria.''' 
; -baClumúuté Eui gênio Doulte—Gom infór- 
inaçSojdo sr. contador, haja vi.<ta o sr. dr. 
■procurador flsjal. 

Do b ch,ire! .loaó Uoberto Lute -Pontoado. 
—O ducreto n. 8,7,'>8do 18 de Novembro do 
1832, publicado no,/)í"aJ'í"o 0/?f(;i«í n. 328 do 
Zõ dj .'^oicnibro aegwnt.), declarou quo o 
ven'iimeivjo do lognr do promotor dacomarca 
de Alibilafloria de l:aOI)300:j. Poí -isso 'não 
pode ter lo;íar o que requer o supplicants. 

De José Ovidío Uo.bá, por seu p ocupador 
Na/ario Rodrigues  Borba.—Certifiquc-se.v 

Do bacharel Podio Nolasco Xivi&r.—Ei- 
oaodo s.m effiiilo o deapacho desta data, juõ-: 
te-aa esie a outro róquerimeuto Uoia apresen- 
tado e lolto tudo-de liovo informado. 

Do mesmo por seu procurador o dr. Maooel 
Corrêa Dias.—Informe o contadoria. 

 ——amHMs^    
'Mnof-oblu 

Lô-sa no Terceiro Distdíto, de Piudamoahsn- 
galia : 

t Palleceu no dia O 'lo corionte Victorio. escravo 
do capitão Antoao Amador Bueno de Qod.iy. 

€ Foi èaprav.i d.ipprimeiros possuideroa doi Ctm- 
pos do .lordSo, onde reaidio p'lr muitos annos. 

<C'Utava dft 110& I'^O annos de idsde. 
€ Muito dado a cafsda do onças, a outros aoi- 

maea qun aliuodam no snrtSo, nunoi deixou sua 
incl navão favorita ató o.i ult mos diai da vida. 

< Foi Hompre muito deilicado e amigo dou senho- 
res, pelos quaes era, nossa ultima condido, tra- 
tado. » 

Fulleelmento 
Falleceu, boutem, netita cidade, d. Maria 

da Gloria de Moura JordS", viuva do major 
M'lnoel Rodrigues JordKo. 

O otitorro deve effectutir-ae, hoje, as Íl 
horas da manhS, da rua Florêncio de Abreu, 
78. 80 comilerio municipal. 

A' família da ãunda os nossos sinceros pe- 
zames. 

-OI Oaralltò Panltno da Almeida, idem'IdMmt'' 
•-Dfl J^oquiia <ls AraujD Coutinho, reoorraudo aa 

Soveraa da detlbsracfla da câmara municipal w: 
nelm, qna o demitlio do logar da secretariada' 

mesma osmara—Informa a eamara mnnloiptl dfl'- 
Quelu<.j.'.^     . 
:--—Da Almadre Ferreira PlntoipádiadnqnV'iaja 
reconhecido' o direito do auppll^iata sobre os tarr^, 
.renas denominados  tPoIreito 'dB'arama»»i'Bã~saí-''''' 
trada que desta  capital  vaé  £ Santas.'—Informa a 
tbeaouraria de fazenda. - ' -   ~ 

—Oe Joaá   Coelbo Chavea,   morador   na villa da 
Oajurú, pedindo reatituieSo d» quantia que  ps^on 
do impoato de   transmissão   da  propriedade,  viste - - 
oloyter-realisado -a, «ompra  da  gyaf—lafjrma  a 
tbeionraria de'fsienda.' ' "■" .":fi    . 
;- —   ■'■ '"^1 ' ■■-■•■-'■•^^■^'^'^-■'•^-•^ 

■ilnlHk lele((rapblott «lo ParaaiÁ    ~''' 

Cebàla, ^ríelagràminaíqáes ■r.^oí4<<lii>^»rrel'' ' 
ra, proprietário dea'oampaii.^dqunll'Uvilta daeCoa- 
óhas, na pravinolaido Parani, tãm,oppoitó,rasiataa- 
ela .material ao assentamento da Itnlia telotraphica 
liue por ali! t«m de pasaa^, moatraiiilo-sa r^solyído.^ 
a nSo csder aos instantes pedidoã de varias páiaiwá/,^ 
sQtra as quaos sen irmlo, o sr. Barlo' da QaarailáV.'' ' 
Felizmente nenhum RDIO bffanslvo-dopessotl ao'iw'r- 
vifo talegrapbioo* foi prattoado,. tanda-sé limitado a 
reaistonciaã impedir'tãnaimante acontinaaglg doi 
trabalho^. |r'       ,    ■ ,  ' 

, _      "-'   "»_' '   ' ,■'.'" ,       . 

BxpOHlçAo do JDofe'em Ptnriz ' 
Da Pariz esoreve  o eoriespondente do /onliifi'eni 

data ds 19 de Janeiro:'-. .,;i.-,'i;---'ik:--i   H" 
'1 A eípcslfio de cafá brasileiro.de.qnajfoiiaBoàrf.'    . 

regado o oonenl geral em Paiílz, .ooinmei^djjdqr'j^-'.^,, 
vsnole Maoiel da Rosha, rsaliiar;^ ha aatai^a'ilm '' 

- Vi-^ 

'Ã' 

Foi nomeado o major Joio Martins de Aieve.lo 
para eiaroor o log.ir do terce ro aupplenle do juií 
munioipsl o de orphSos do termo do  Campina», 

Coista-uoa quo, até o flin do corrente mej, 
deve deixar o cargo de director gorai das 
bras publicas di p^-ovinoa, o sr. engenhei- 
ro .^htonio Candito Kolrigues, que pretende 
aprcsGQtar-se candidato a assemblda prorfn- 
cial pelo fi* districlo. 

A 2i de Dezembr i proximo p-ta^ado chegou a ca- 
pital do Qoyaa o disputado geral polo 2* distriolo 
dessa província dr. Joio toopotdo de Bnlh9as Jar- 
dim . 

finniIgmnteH 
HoiUeni, pelo expresso do-Norío, chega- 

ram a cspital, vinJos do Ro do {Janeiro, 37 
imroigra lies ho.'P luhoes e portuguezes. 

HDTolriaienlo dá immígração it<liana nesta 
proviaôta.: simultaneatneote com a progras- 
■ívàproçpsridadQ da colônia.'da mesma aa- 
'ítiònálidade, quer naoapitàt; quirnas qutras 
localidades, quer aos estabalejimeatos rõrae^ 
da raeiBá provincia, foi,tãmbdm,manifes£ii-í 
da-9.>,tdm que, ao príaoipio,mlior attêàclc('se: 
Itgasae ao caso.uma surda oppoiicKO.'-proino^, 
Tida,.na apparencia, õam o flm de protegerbs 
ÍatèreM.T's .italiaÚM,' conlrii a emígraç|i) da 
ÍUlía^ãr"á''o'Brazil;" "'.%■-,. /^;-ü~;.,'--.■.■■ ', 
r' Pouca BtteaçSa''morGaer».«(W;.;aÍé''agaf'á, 
r^etioÍM. M tildados impediinénlos: qnê sa 
ite'iQ querido collocarem face. do déslaradó. 
miovimento emt^jratorioi 'sobrátnift i;dêy%l^a- 
maa regíOesdo reino dã-ftalÍa;páraV~prbrlti-, 
.cia de S..PanIo.'-' -■.- ■,". íí^V'' ' '.^'-'^y;-^..- 

Asijaóea^kMnantea Jque ;eomhatiaí«^.:ea«a 
dir0e{lo.do:exodo emigtatória ilaliaiio'per- 
diam-ie, dlicordêa, 'antrè ãs ihnãnieras è - ir- 
rófãtaveis prpVas/da prospera aitãlçfió: dã 
^loDÍa ítaliáãa oxiitênte enlrd ads. - 
j AOT exemplos iU'lividoao) esmerilhados ml 
wítjué») no, iiitaito da desprestigiar aa favo> 
ravelacondiíSeaqaBofloféeç o'Brazil'eyCOra 
áspecdalidade,. á prjíf iaçia  do S.-Pãnló,  ao 
«stãbelaciáienla   ds' ínoiigraDtês .e .colonos 
italiano*, lanpra toriataoa podido ,oppOf.o| 

« VOGLIONO itiDBRK? Dal i" ai 31 gíinnalo 
entrarano bi7 einigranti. 

itsiiaQi aia. 
Spagnoli 127. 
Portoghesi d8.   ■ 
EitKS immigrstitea (di:e' la relazione offi- 

eiaie) foram aa au» quasi totalidade aslabe- 
lecer-se era diversas localídadca do interior 
da província 

E quei 77 cbepor nón morir di fame elemo- 
sínaviiuo p^r Iti.vie di Rio Claro, ovo anda- 
rono a stabilirsi í Trova il Direltore dell'Im 
loigraziono Proviociale dh". anoho quello aia 
üacollocamento liiiinghiero por uu immi- 
gjante?» .,.■.     , 

Qual o italiano què.em vez de rir-se, éomo 
digse.asandò de uiiiàAgará do rhetorica.a fo- 
lha italiana, nSodebãlhãr-seria.ei^ lagrimas 
pela sorte dos aeiis compatriotas e, coramo- 
sido. DSO dirigiria:am voto da-.agradèoimenlq 
ãoUcho d'ilalia que íhes-.duveaJà aver- 
dide oiii.e orúaí .'"S.^^-^^j^'i^'^r'.. 

Mas que os iaoántos itaJia'tio's^'pois qiie ãd 
á eites DOS podemòsrdingiírv aesleass impIo, 
nft(>.;ad deixem seduiiiir'pelas pilavraa tlé 
moly.'i.'i.-,,:■'-' ■■./. ;;'r/í '''■•!■ -■■'■, 

;^A sareia.'cBJo^'meigo e suay.o,- cáhlár atírti- 
hja;W.:navegante»'-para ps ;oscolho8'do-iiaf 
sio^iBiló, onde naufragavam ,6 ^ rtorriám, 
tinha o corpo,, metade de'^; farmàsaie en'okii^ 
jVddra níiilher^ metade ntinatriio'u' e groiei* 

Queira agora-.o'aiSsao,i&igo,.oineaufa>'Ítã^ 
liano, leitor.;do'ííô/HJ "^Jla'iai^[Íaear':^ 
olhoi M- .dntfo párâgrapíio^.iwmediato dà 
chrõhioá.-'-^- ■       ..;',''■'..■■■   A''--L'''  -i.í>-'; 

schiarimento e pass.iggi pegjiHelsíôoírivol- 
gersi alia Bédiui^ne dBU-£cio.d'lfálÍa,Mü 
i giorni dallo lie 12."»:.'^7' .^i 'ul' 'ir.'^i'' 

^.AitruJBOío, • abnegaçSõ *e .patriatisn^o . do 
EaUo^í.UdiaX. OU horrores da. immlgrftçOo 
para^^.p^ióciã dà S. ^aillò;;éaaTeiic.c aos 
sens compatriotas qu9 aqui vivéói contents, 
felizes, QaabasiaiicB.'qneúllo desesperado*, 

Exames (tropariitorlna 
O resultado dos havidos liontem na Faculdade, 

foi o seguinte ; 
PRILOHOPHU 

Plonamento : —Carlos do Campeã, Delfino Carlos 
Bernardino Silva, Domingoa Antonio Torraca, Emí- 
lio Ferreira de Abreu o Costa e Francisco Antonio 
da Souza Queiroz tfetto. 

Simploameate: —Diogo José ds And rada Macha- 
do, Domingfs Leopoldina da Silva, Eraamo Alfredo 
do Amaral '^, Antonio Xavier de Carvalho. 

Reprovados: —3. 
BUKTORIOA 

Plenamente:—Arthur Mariano Oalvio Basno • 
Eduvdo Alves Qulmaries. 

Siiapiesmente: - Cândido Hermato de Bittaaeourt 
Coelho. 

Reprovadoa ; —8. 
ABlTHUE-riajk 

Plenameate:—Antonio Bjptista Franco s Ba- 
nedioto Netto de Aranjo. 

Simplesmente: ^ Antonio Chateaabriand Joly, 
Antojtio Carlos de Arruda Botelho Junior, Aramíin 
Augusto da Almeida, Arthur Moroira ds Castros 
Benedieto Castilho da Andrade. 

Eleprovados: —4. .7 

noquerliuontoH «leapaohadaai 
peln pt>ei«ldonola 

9 ni VEVEBBIKO •,_ 

Ds Joaquim Ferreira Natal, aatisraxendaó des- 
pacho de IS da Janairo.—Ao dr. juiz da direito da 
comarca para informar. ' 

—Ds Francisca Benediota de Assis (2> despacho.) 
—Como requer. 

—De Theophilo OatvSa da Oliteíra Franco e sua 
mulher, idem.—Idam.   ^ 

^De Maria Antoní» de Lima, professora na fre- 
guezia da Jaqnery, pedindo dois meiaa dalieaoça. 
—Idem. 

—De José Maria da Silvslra, (2* dMpaoho) —A« 
theiouroprovinaialpara pagar nos taraoa da ina 
iaformaclo.      .- '    ' '    ■ 

—D« JoIõ Tbomai Ferralra doi Santos, 'cabo '4a 
oorpo potlotal, pedindo baixa do larvigo dandoioba- 
titn to.—Indénride. 

—Ds,Joaquim Rcdrlgtiarda Uiranda,^(t* dhipa- 
chá).—Ao tbasãnro provltielal para psf^r'aos'ter- 
mos de )iüa informacto. 

à-De BaphVasia Maria da Conca!{to,'-(2* daipa- 
ehd) —Indeferido. 

—De Joaquim' Tiby ri ei, (Z' despacho).—Doo prò- 
vinanta.ao rscnrioaflmdasaro «applieaala'aaeml- 
do dá lista dos Jnnifloi ds Hon'-n>itiiò. 

-—Qa-Aatonio Alvea doa Santos, praça do corpo 
polULt^i'Mdindo bslia do aarvlco por eoaeluslo da 
tampa.—Como raqnar. 
.'i V-^Ds.Franoiaeo uergea de Almeida, iden.—tdan. 
\—Da. BOB ventara Farraira da Rosa, (2* deapaobo). 

—Ralavòde. 
«1—Da Anna Belmira da Sonsa, idem.—Aa dr. dU 
raetoF.da Eáeola Rórmal, par» attandsr am vista do 
BSa'paTseer. .   '    ' 

'^.^DaJBõrtoni Jnatiniano, idem,—Satiibça o iap^ 
plieanta'a eiigaaeia do theaonra previaoial. 

—Da tenente Paolino Candida Farqnin da Cam- 
peai '(2° despacho).—Doii'prevlBaBt«-'aa raeòno 
afim da ear o nome do éopplieante iaelaldo na íta- 
la geral dòa joradoi. 

—Da Manoel Enaeisoo Sallaa, {dam.-Idam. 
—Da Antonio José da Silveira, idem.—Ralavado. 
—Do eapillo José dá Andmda Díaii Jnaqaalrav 

Idem.—Idem. • " . 
—Da Banadieta Radrifaea da Liaaa; padlado bd- 

xadoaarWMdoearpOBaliélBl.—ladafarida.    - 
- —Do baebaral Praneiaoo Aaláalo da I.n>,'pmáá^' 
tor aaa.S., Carlos do Pinhal, padiado iiiiirãáaijlè da 
lieaBgapar maiaaòs Bist.^4faÉ;'am taraaa.     -"- 
- —Dl* Oaldlao JMqáim'daCamlkã,-(C*'4ÍMnJB:^ 
ebo]."—Coma nqoar;- "   ''-''■ • ■'■ ■-:'■■' '■■•■ ''■'■ 
.r-Ds baebaraf Joio. Porácíffáa^ VitiiiUM'MUM''^ 

ros, dannaeiaadoajais-aB^laipaldolãriMdaS. 

quer qdè se dííHjirâ^para .b^Mcxtco^ inõãtrah-,    —Da CHIM Odia*. «ãma Mearadar da aa- 
doniMO dífíAííiwsegiuraõ^^e 

infelizes, íniieraveia,'e. aihdã não •aiÍsreiÍo.''^<>*P°*^''''^'*f*'^***slÍeaaÍH.-i-IaM^ 
«.»- «H»   A .i-i:-^;. »■      » tt~--    • liíii—-    maodr:ioiadaíir«iladaooaa«»r''Vs--"> -'. ^      _ 

■■t»*-.laáa ^— |Ba&i-*.^J—■-■^'i,-' iljBlI^iá""--^--'?^-' iaorpo -foUdal Josi - Ralrifasa 4a OUrair^' 
«ada foiaMala da tmiMMaB.-Aa aimil 

^S^-Sfei'Mii 

ganlsar a eaposlfao. Approkini»va-«e:a vario, épo< 
oa em que a capital está deserta, ^achaado-ss ansan- 
tea os inferesBsdos. Ò ao.nsnl aaseaton, portanto 
em aproveitar a ocCesiSo dó conõarao agrícola''an- 
nual pars letur a offoito a eiposi^lSó/iiiib tei'^ Ingar 
DO dia37 do oorrento em um -vasto sslffai do PalBoio 
da loduátria, noe ,Campo»TElj-aoos.^^Já. io.oaj* ^jr*^ 
nando o aalSo com muito gosto, a comeca-saa pro- '' 
paganda na Imprensa^; E' de eaparár que a aiposl- 
;lo leja t5o brilhante como s daa divsrsaa oidadaa 
da Europa organ i sad as pre cadente menta a- 

D>AQXJI B   I»»AUtl-rí;..r,.:;'. . 

Sãõ nÜhUtfa da agrioullura easnslmení* laiss 
tndo quanto esoravamòs sobra a sua vinda a esta oí- 
dada rír-ae-la da nossa Isgannida'de. 

Pois, davéras, aoreditamoa qoa tio alto perspáí-'' - 
gem abandonaria per uns dias a olrto pare vfi- a 
S Paulo rasordar-sa dos boa* tempos da mooldadalí 

Mas se o ministro nlo veio eomó simples rourtsM,, 
tem opublico q direito da saber qnat.'foi o penaa-^  " 
mento official de sua viagem.      '' '*  -' 

Os jornaes ds oflrte apenas diesaram qua s. aio. . 
(flra aoVpanema, o que da U volUra raiolvldo a 
pedir meios ao corpo lagialativo no. Intnito da in- 
troduzir nesta fabrica ot melhoramentos qua o saa 
dirsotor tam instantement» raclamado aos saa* fa- 
latórios.. 

B* possível qna todo lato tanha visoada vsrdada, 
daado-*e, aasim, um oarãater da intaraoMifaral a  ' 
eiouTsío do nlnistra'pala linha Soroesbana..   : . 

Mas, o qna parece-nos, praasatoasaata, fdra^da 
qnalqoor duvida, i que. o Vpanema, nesta via«an, 
sérvio apenas dapunu ebrigaJa para o ministro ra- 
prcdoilr,' na linha Seroe a ha na, o qnaji fixara am 
remotas eras uui grande homem fará favorecer i 
um simples eidadío. ■ ■ ■■■■■'■■'7\f. <.<{■■ *:,•;<  '■' 

'    .' ■  ■    ■■■■'•'   '■■■      j.!n ."■;     .    ..     . 

Conta-se que um negociante,iobanjf^^sa'eompl'e-'' 
tamsnte arruinado por faltado'cradlto.MrV pro-'' • 
ourar o marqosz do Pombal, o IiõmÓM"AíiliiÍbdéS.Í'^' -i.'- 
se de aaaepoeha. ■ ' ' '■';■'.''■' r^-'-.-.-x',^''. _ 

O marques, dapoia de envlí-o  Boito-i-tiéBolMa-■ 
mente, deu-lha a eegaióta rsspbsla ;  ' = *'' .   "■ '■''■'f. ' .' -' 

.— Meu caro senhor, íamantó' a ena aitnagío,' uaj!' 
verdade, aanitoorilioa.i maio que pbeso on faiir-''-    '   .~' 
lhe?  Dinhairo do Batido nSo devo dar-lhe, a'maò; 
nlo (énho. 

— O aonbor marquai, soqulsãasa, podaria.aalvar- ' 
mo, aoudio o oegooiaoto, aam faur o.aàerUlaio di 
om vintém. 

— Come Bsaim t psrgnnlon-lha o marques. -^. 
— Psr«rraado òomüiljo ift-'prlBaiilisa rtw^a" 

Lisboa.   

—Vil feitot respo'nd<iaé-ità.9'^iÍFquea.   . 
Hora? depois, o marqaai a o nagooianta passaian* 

do jnntos, no roesmo oarro, eram viatos palea mora- 
dores das. priwipiai iraos dik'didMla...  . 

No dia seguinto oi próprio* eredorea do nagootak- 
t«, aradorae quo, ainda na taspara ameacaram-ao 
oom eiecnçSes, foram es primeiros a offar«ear-Iha 
maiora* quantias. 

Oeralióisnle prooluiade—ooííifa—do graúda -mi- 
aistro, 'o seu credito Tasi'abiiMsu-aa, 'aio' havaado ' 
uma aolca pessoa, daqnalla'.VEioBJaBlo am diaaat 
qna se atrevessa a dnvldar.da ena sol *abilidada. 

Inaolvavel, alia, qua paaaaiora da oarro lendo a 
sen lado oquello honam tio admirado qnaato la« 
mido 1 í 

Ora, pois alo I... .    '-   ..--';"',    ,    -\.' .w. 

Qua D ministro da agricnUura.aloí^oiá' Slaí^uai 
da Pombal é ooosa qoa nlB»nam;láoora andarlda.   - 

Haa «Ha i ninlslra, • miaiãlA -qua sabaprata*- 
gar aa Indoatrias qtia''ãá«HÍItaa da Moarsaa efi': 
fleiasa. -"- '■'■'*■-■;■■'--■- 

.'Bla da *4r,-dB be> andlaatat-Mã qaa- fUUlia^   ' 
da apparaearlo OB auillioa, ha aalto.taaèe i«ãt£> 
madaa pala Companhia Spreaabaas. parabaáifi^ 
earn alies o Ypanama, a lavar a prosparídada asai 
aartSea de Bottioàtú't - '  '''^-■ -■■'■'. ,■;'-'.■/^^í—. ■ 

Mal «iisUra ai'rfri:B,:pór W;iiÍB(tra«Bt-™ ^ 
minialro posMioni pala liaba'San^bãiu;«'WMaw" 
palallBbaSoroeabaaa, ajC aTgàaa.iasfsuladaraB ' . - 
procuravam oeiai»^;'(úi|(aa,,iiãtá.i«»íaJiiãk, •■'•i*-'- 
raoando aoa poaanÍ4ars8 aula .dáiia aáiÍV|rdiá aálaia 
dopravodavaapara.'!  ;. --i-.;;„•.„■.■,.,....í:í-,[....',^,: .^ 
l^:.*f* ''>rtBBa;da--CeiBpáÍBUB. SacMabaaa'dB- 

pondar, «tmplMmaBtá,'dáata paa*riV-;dà tfaian'te'te- 
PoaihaldkramoaaoaBoàparabaaa..«piiriÍdn,-';;':""í 

Un paaa^o-^qns tati púà^adi a vÜar'-«a-ál^aa 
milhara«.'da '.Mataai. Bé.pttistí,aW-ftafáti-ãa 
lacUlader proviuUl •.trabalkáda/crudaa MMH' 

•MBOMieaalDm paaaria SB^MBM,-qw asA «K 
nataieMa'raanlladoa ipara',li»lá«,:àaa«a apáua-prã- ' 

ÍndÍaad^a,.AMatioa-d^.«.:R.vj^tW;ijMala';»! 
pravia.ea.^. ^^'-'•■■■■:■■ :-:.í .-;..,..c;-.-:. ..;:i ^ ,i.'„i.'; ,-, 

.Batra •s'paaBBfoiw.qi; ,imÍi.i,;i^i,-^-jiJi-.' 
S M viata e aoloal piaaldoata da piavIãalaíaiMé 
daJaaaira. ....;: ;---n..-    '".■.-.*_  , 

^•■traala«p,««„MMa«aaalBpaltoi'üa-  :-^' '■^- 
^ds.a■asFaraoaUaa|(•tlHfaa>aa■■BMBfMa    '    V.' 
adailBlatn(l«'«NàiBa*'atteHnrlaB:'; •^'■'■yi .'■■■■'-       ''-i ?<-' . 

■H^eti^;»í4«;'iíMíiáf^,^;i:^^ ^% ' 
BTianaB^a -.'.'. ■---  .^--v... .rj,.ii    -. -i,:^. 

T^rr^- '-■   -■".-       .--■,-■'•.'-   ..V..I1IJD.«(J.1., «K—  -     ■'■:':, 
OaUbitaM,-^«aMBiniiiiw |siBiHBilriw   .-i- 

... uf^'--)^^ 

Í-íIJBW? >.3>»-^-í-'» =*.Vt?»!^. -J_-W_- 



'P'-lf^l   ífljlí-       It    -s    ^ 

RIa 

Wo» 
Ham I 

OftslSq   em 

^fá^' 

fi^esuia quB Aii«r oar. Franitan á OB- 

Ham I   {«moa obra,-a obra. grotta, couoi dl/la o 
, ■ finado Jaymo.   .^^-Jí"-»-*-.>*--^       f^'^V'*^^: ^ 

' Daaídidaniíntli/utííãcdãà da. Sorâpatáiíii aóbem' ao 
%par.  '   ' í.'Ty.'\^.'   „■..      1  \ÁÍ ( O- í" 

' -:   í ■     ' ^ ^-^ "■■-,*..''-        f 'J:       '- 'T: 
'': ; Dtpai* da fãllirmoa dV.Qin mlnia^S^adá utdi pro^' 

aidsDte, rsprsaanUntas doslntsraitsa geraaa ã pro-' 
.■j^*liwla9í, é ju^ío^j^^ralÇ^of.d^jánijVBrtij^oç^ra 

proian tanta do munia >pál. ''      ' ''' 
■    Oj^B^ i^Prontan. dewobrindo B9Bta innniclplo dona' 

.   mopííttw..,d»^-ítorrfadài^.faaii'^', vHk quartal a uma' 
(WC(i;Àír(e*-««tB palaVra é dàile—, damanalróu ü 
eamara a i^n^f^i^ads - da ama mádida verdadalra- 
BaaM aarqttfa^^ipli.:—isto &, ordanar • aaroara a 
iueuKta líínífqqna puasiaaeobra aquellas horrek- 
dat fartt Qmií ^m^Karaa daoan tes 
,, O ar. PraDtatt'iiODontastsvelmanle, desaobrio nm' 

^m^|.ò de faoltManlB' tapar as fasss dpa.moiiEtraa.qBa; 
aanfam horròrií.poado-lhes mascaras am.oima i.raif 
ta,  agerai'jqua a.>.aj;lnv<iqqt,da.BaviiABaa faoundài 
rbqtarla»paca deaeobrlr. um meio faail a économiao 
datttpair-iB faucet doa monstros  que sa tiBljituaram 
a-dayüratiarTSDdas do muaioipio. 

VajanoB, ainda nma vet, a indlèaglo do ar. Pran 
lan ; 

€Índipo qua aa  intima 1 qaatn ds díraito ídr  < 
Oalfsmanto das traa faoaa do quartal do linha bem 

'cono  o  da  navalheriòc,  i   rna do Trem, aonde j& 
«statam gDlai:^^ran»n.> 

'.    Esta  Indloagflo foi aaartpta pa)a antiquário mai- 
'' |rs>aMala an aatyla tSo pnro   que, na verdade, 

''. aÍár,adMlíá" j^ua o'lsa aantlde aa torna ínoompra- 
hanalvelj para nif outroà 

iifi- n. Franian tádiMn/qna à sanara intima a 
fuem di dMM fie 9 eafpumanM, qual i a objecto 
da Intlaagffof 

O oalõiimsnto %■ 
Iál(í'-'ieri4"£''ffi 

--    ■ ■ [ !{>, 

Oamara münioipal. mandaa intirasr u qaam do 
diialta fdr o oalçámeato, qnafafá a oslgameota, por 
que e■a<t;.,aaJÉ<>.l9a9to,q^e.par..di^eitq]i'foi feito, é 
preciso que sofa;a agora parquetn^^e direito., 

Salva a obaauridada, estaiadlsaclo tarn todoj os 
ralava* 'ds uma pofa irreprabaaaivolmente oombl- 

'."Pot''^iiLá,'"pãráBi, que o autariaado pedagogo oo- 
'   nafám oa laua trabalboa munioipaas observando 

anatonj<^(n.ente a pbyaionomia^da ama .eaxafítfriça^ 
• 0m T**.da éatudar'os inalas maia e^aze^d.e pro-. 

laoglo a oaridade para com oa oavalloa a bastaa, que 
fopportam osrgaa suparieraa aa auas forgai, livran- 
do também o publioo do triata espeotaoulo da ve1-os 

, soffrer. 

iDDuiitlacAo nn pruvlaicta do 
PnritnA 

Rserevaram de 3, Joio da Qraciesa, a SR do paa- 
aado I 

(Terrivois foram as ohavaa que cabiritm noa dias 
24 e 25 A inundaolo qae produziram, repoatina- 
mantSiDeata Ipgar,trouxe grandes prajuizca L popu- 
laflo. 

(O avasaallamento desta looilidade pelas agaae, 
qna despejavam-te da sarra o oanalisavam-aa todas 
no rio o. Joio ■ Hli-Catira, foi repentino e canaou 
vardadairo aaiombro: 

«Dorantã 'dnáa horas a affliocao a o horror' apoda- 
ratam^aados babitantss, que Jt aa cooslderavam 
perdidos diante da enorme maaaa d'aguaqueos que- 
ria tra^r. , 

*3d vándo aa poderia' avaliar os tormentos por que 
Sataamos: at habitaçSes com plot ame a ta innunda- 
at, o desespero daa famílias alropelladas petas' 

■gaaa ar» campunganta sob o lugubra acenaria que 
nos olTaraalB amá iiolle tempestuosa. 

«t4^meiq.dat^lráv|tai do oroiar. tenebroso doa^ra- 
lacdp^bi-« io'eifs'mpldD dos'trovfloa,' via-^a-á main 

•,' oompleta-.deilerdeni e o desanimo. 
«dbn'M^ntot de crianças i£ impallidaa palas 

.■'^-.■rnas, onvlB-te também o brado de detespero das 
','. mlis qua- Tlà)n'preitaa a perecer eeua fllhoi. Tudo 
' «ri ^narehM. era a afflioflo, era o daaétpero d« asl-' 
^' vaneato. 

«O rio MSi-Gatira caneava horror pelo volume da 
'.  agua qua continha,  e despejava parte  delia  aobre 

aalB localidade. 
<0 rio de 3. JoBo, complatsmenta tranabordado, 

Bom toa impatooaIdade, carregou logo a ponta dealo 
Bome.j .-': i t '■   .   ■  '.. 

<A..estrada da.Oraoiesa,nesta parta, peto menoa, 
tornea-sa'nm eaqiièléto. 

«A quída da ponte da S. JoSo oaueari por poucos 
dial intarropglo no tranaito. 

«DiiemrlWikqiw IH algnna .poBtaa da serra bouva 
daimoronamentoa a que grandes traohos da linha 
farrea aoBíeram mnfto oom.^a tremenda chuva da 
ante-hontam. y.      .-„     f..,      ,     *i..,.   . 

«Dentre es habltBCtM.de^ lecalid^, >i qná 
mala ioítaram foram t4aèllM~.liu*.^orait. efatre a 

MRTE COMMERCIAL 

mm- 
~ iBtot, 9 d* Fuvaielre de iaS3. 

Dlk» 
líiív.! .11 

.em imiHio dolloí.».. ,..;. -.^...p, 
i/taNoBtó-íralbãlhiae-tslvameòto de ópiáiiíjai, mu'-' 
1 ■ í^r^irS™*"*' " distinguiram .oa ara.. .íiuttno 
JoKé-dtfMtvft, l'raDcÍBoo4oflâidò-9ourt'Lobi;to,'Joflo 
Maobaio, Joaquim Ciinba.B^WànbãrMírtiíi; quu, 
P.írasçlvap as faioiliiisda seus visinhos, ãrriíoarani 
a própria Vida: poÍB,aii lutando poiliauir oarragaodo 
5"»J«e»»,e.mulhBroa, áíravosaar a estrada coberta 
UB ura volume d'agua de maio metro, com uma flor- 
,ríP,toza que é faoiHmaginap, ,-;/ . 
^€Oaire. capüao Joío NégrOo'a'Praacisoo I-ema 

•gaaalharamem.auaa osxaa aquetlos qua nellai 
foram rofugiar, 'f ■■ ■     ■ 

..as.'■!'-■ 
õiàcada 

íAquéi»da ponto doS, JoSo, prtMluiiójíÍíí'^'es- 
trondo medonho. ■-.: .;.-.■■;■,:■: 

tOar. Joaquim da Costa Pintoíaoffrau-régnlar 
prejuizo porqQB'.aa agua* foram-lbe aodepoiita de 
maroBdorias'. '    ,if.-    ■■' . 

<Q'rii;aa í Omnípctauali Divina nSo' tsmõi de la-' 
mentar perdas ilo vida,como aa oapórava'. Osdamnoa 
e prejuiioaoauaado.i, apesar de conaidoravols, oSo 
passaram das propriedados, roupas, movais o alguoa 
géneros. .  , 
.. *AP^°^^"^?°3.^ opportunidade para pedir ao go- 
verno da província o indisponeavol concerto da que 
tanto oaracojí.paredffo da margem esquerda do rio 
Mttf-^atira;;^- 
■A esta parodflo devemo», nós os habitantes de S. 

JoSo, QB Dcsaasvidaa deada anta'hontam As 11 horas 
da noite.i 

Escreveram do Porto do Oima; 
^ «Na noíla de anto-hontam (35), pelas 7 boras maia 

ou manoa, dasencadenu-se para os. lados da aorra 
muila chuva e trovoada A moía noite, grande en- 
chente inun'dou re ps n ti □ am en te'ÓB ta villa. Has oa- 
iBsenlrou multaagua, fujindotodoa d asa a hora, 
debaixo de chuva a trovoada,.-para um alto junto i 
agrada ■,'.  ' .-," .;■   . 

«Os negociíuitas Silva & Mendea perderam maíi 
de 1:000*. ■;■■ *^ 

«Na casa da Silva & Mendee * agna lubio mala ds 
metro. 

«Si se ouviam gritos, abAros e pedidos de aoccor 
ro, no maio do densas iravas a tramondo temparal 
Noasa felicidade fui baixar logo o rio. 
' «Polizme^ita nSo houvo parda da vidat. Quasi to- 
dos foram acordados pelos grit-is qua vinham da 
rua, e os qae ea acordavam transportavam-aa cora 
família para lugaroa altos, .. ' 

nllontera ameaçou nova encbcnla, porém cessou 
logo a chuvB e o rio baiiou.» 

Acoraaeantaoutro iiiformantei 
(Enchente igual a esta sd bouva uma no aano de 

1840. 
«As pontes da estrada para Morretes, que Ji aa 

achavam em mio estado. Soaram ccmpletamente es- 

ratrataí.O ab»urdol. o .obaurito:3ueiiAl»t'„d».liOséB 
.vida polÍtiCa,",d'ábÍ, o'á' effi)ltóí'-lne'"jj?íad_os",.a 
luàfOsa inexplicáveis qus' se-^encòatrÁm^ '^ 

'■c'eu'a do õomedi,a'{7<i/ii' ó ■nini'iierio'- '^-''■.^'■ 
';üs defeitos quo'n o))ít)rvai,'Sc euparHciBlposai^an'-' 

oòntrar, no trãüijhó.de .Fçágça., Juoior;''ilaj-ll;o; á.O" 
contrarie, um Háinstedainó.^aaa cosllimòí iioliitcoã 
a so: iacB que no^ri'^/todaa os auotoros podi^i'lam con- 
saguir iotrodufi''.'õoin' tinta  felicidado; eiu.xuai 
compoaleSas wíifíicas 

Dat<prazàndã..aa oònvenfSas,Fiança Junior,na sua 
oaiiiadia, ^ipBna).prop>>'-ia moalrar a rualiiUde, por 
mais puugoats qné'puisa.seta lar para a/vaidade e 
aduc^çSo nticiouaes.^ . ■.  í-/ [-■'    -. \ 

D'ahi, BB francas gargalhadM qtib 'provocam to- 
das as tiradas e BituacSosrlditulas que aa'aucciedani 
nas BOanas da comodia oiuquaslllo.     ..c''.      -t"-', 

'O que lavamoa'dila nSo cônatltue.uma critica da 
.{ipinodia do FraDfa Junior, msa aim a roce peto. a 
qus tem diraito, entre nòa,- qualquer, daa chiatoiás' 
productOãs litterarlaa-Sdésse auetor. .... 

'. .OaJjuBtoa luuvóiaa que lha eSc dirigldoa reãactam-; 
aa':perfeitamente, noala õcsaaiRo, sobra oa interpra- 
tèa da tua comediam ■ -' ■ . ■     ■'/-'''. ;':'i^' ' ' 

B' assim qua bem mereceram os applaúaos de,,q.ua 
foram alvo-as sras Helena '.Carilior, Panny,'Iipvi.' 
ni a Cleliai bam oamo oa.ara. Xíato ItahiavColit, 
Araújo a Oalvlo. -^ 

A companhia parece ter entrada na cidadã oom o 
pi direito, e &^.iaieuiüs voto? psraque nSo Ihe.fal- 
lea aceitaçAo, poHparte do p'ublia<);"qi:a ellanos 
parece esforçar-as porobtei;. 

—Hoje, no meemo Ihãatro, a pela masma-compa- 
nhia, aqueilas eomedita,^' 

Pagamento flejuroadeapollcea 
Uum-üVlaaOos andamos chamaiiílo, húnHm, 

neatk folha, ioh A cplgraptiu supra, aattoa- 
çao do sr. inspector da tht^souraria de faz^ii- 
dá para Algumas irracutat idades pr'ittcatas 
nessa répirtiçBo reUtivjmente ao pa^itimuii 
doa jufos de npoliaes. 

Kssa digno ^u^al^lonal) , teconheccnJo a 
justiça da nossa r<)(;l'<tmaç3o, participaU-DOS, 

fiontam, que expedia as pro raptas e necesia- 
rínslprovídeacias para que t Ho m replttssm os 
fastos que denuaciamos, 

Companhia Paulista 
Sabemos quo osta corapauhia vae anauncíar 

um dividenâo aos seus acc'onistia, oorrespoQ- 
dente ao ultimo semestro'do 18 %. 

A.oto  myaterloso 
Consta-nos que o governo da provínoia or- 

denara o pigamonto de 14 conloj para a com- 
pra do nroa casa na oidado  ito Bananal.. 

O puhlicDtJin o direito de sabor para que 
Hm Gomproa-ãâ esta casi, o por conta da que 
verba fuz-ao o pagaraeDio. 
- E si à estas iiif rmaçfl is sa juntaüso tam- 
bém o no r.e dojvondodor nada muis teríamos 
a exigir. ^ 

Xhuotro Oymnaiaio 
Eatreou-se, aaic-honlOFii, nesta theatre, a com- 

panhia dramatira dirigida paio er. Braga Junior e 
qua costuma trabalhar, na CArto, no Recreio Dra- 
inatico. ' 

RaproBonlaram-Bo aa ccmediaa de Franva Junior 
C<ihíu a ministcrto & Ami^ Côm a;nar se  paga, 

Oa leitores do Correio Pnulislaiia nio C'rscBm ile 
qualquer critica de noticiário ralativamenie ia 
obras draraatica' de França Junior. 

Alam ds geralmente conhecidos por todos aquol- 
lei familianaidoa com a litteratura pátria, acereB- 
£0 qua (amos leiap-e.. repro'luzido, nesla folha, as 
maia auclorisadas aprecia^Sca quo tem apparecido, 
na impransB, relativamonto aoa ttabilhos dramati - 
cos do anotar qua foi, anta-hontem, tdo applaud ido. 

Comedia viaaodo a raproducgio da scenas que 
pasaam-Ba durante es frequentes mutagSBs qoe 
as dio no munda governamsot.il brazileiro.DSo paiia, 
até mesmo com o Sm do conservar-ie Set i rs lida- 
da, oalantar oa preceitos d.i aMa recommendados 
ptíoi mestres. ' . '. 

(ffl netms pttiode aa^AlÍP^ 

Dal aS 
Oinft 

Ha Atamapariedoam ISSl 

45744388 
'4;498tSH 

ri 
3039TtllS 

il 
ÍS,í4jí''í^LMi»4 .'■•ÍT»-- 

Vapor Inglas 
Vlibo 12 «li^civr tT—r- -j:y^'-3-~'v ".;•--• 

rina ISoaixaáaTtrrãiraSonia drPeliole, psillot 
caixa a A. Pinbo BrandSo. 

— Da Soathamptoa 
OimantoSOO barricaa • ardam, aniagem 15 fardos 

■ Z. Bnlow & 0.| Mishinismo 20 e^xt^ ■ Arena * 
Irsle, •l»B IB a Cempaahla ItaBítíiLínaiacaMjlO 
hfdoe ■ O. Baobhansar. 10 fardoa da ditoa a Th. 
Will* A C^ > rarde* de dito • erdtm. objecta da «i- 
•*»t*f^.tiftffaia|»» A'í«ífcT"f« ^f^''*i «■- 
taa 3 bama*«i>ap*^ "'^<'°* *'^-""''*" ^" ^"'^ 
1 wEsa. raMSMsSeBiuaaSIárdoaa V. Nolhaana 

ítmttm* I «aiaaa, 1 bamea ■ Rãduvalbe. 8 ditas .■ 
Basaat, «arr 
•alia. bsMM  
llbttirtaaaaS eaisaa ■ Bmhnt &C.,I salta da 

tntoin«»^H>frtJiA8U*'MÍéi£, malkeaS Hl- 
Bat,MM«r<aa T-Mius, IlaiM VealUat-'MMaa 1 
MiU, •■bU4e«ÍiJa, vrllaa4ealiaa, biaoaatM 1 
«•tsftBarJtMftaraiã' AMlnkfriMWUiM.TMtW 
*«Mf.     ■•   íi"--,.-.--; -■■ 

-   -^'^^.-■-  ■-.----■-t^  -      ■■■> 

Hamburgo—Vapnr allemai Ba/iia : 
Jobo Bradthaw & C, 167 tsocaa de Ciifá   no velor 

d«ÍÍ:055(M0 
Zatreoar   Bulow de C, 400 a:iao3a de eafã esoulha 

no valor de 3;3e0$000. 
D. Pai :]dt & C, 2,500 tacene da café bem no va- 

lor da 44.260t00;). 
H  Beyrddt,  8   aaeeat   da   dito no  valar da réia 

141*600.; 
 ^9 »  

BmbnPcncAe*» deHpacbadas 
Dia 8     . 

;~ ÚlaboB^Baroa aorDBgueate fficalny H. Krandl- 
30tt, carga cif4. 

Parnamboco—Baroa nornognensa Oustuta Áthlf, 
tmlaal»'.' '  ' 

• Bãrrt^y^ltàtfnnaêtVllh de Pernambuco, ea'ga 
Mtt, V     ■-•^-.■■- 

Oanbriú—Hyale naeioaal Etpérto, an lastro. 

Nem padia ter_ par  outra^forma i^o au.ctoi'^^uji reprasantanUiJ^ Áwiabldst qifli.obtmar aal aita 
rlqrls, eitafJ!;dJ>;cl'río>!',iapei)dtdo,;rpoU,a-sclenotB 
kiodorna _dflrãoiui^tra.'^Qe^^.' i'A libardada do.bomam 
na'i'iwcièdado,'^aB,^;^^ha''^--'rá9!ID-dif'aota^dQ ü(|d'Br-qua 
'õllr'ekercã' 'tobre.'^ifrmeaiiioV'dd'qasexiirefl'ebbra'a' 
natdrê»; do conhociintnt9*de<el e dus cousü i e aa' 

• . ■ . -.   _.. *t, __."-',■ 'V-     .       .,,        ■;■'-, •-■'- 

Ciilkni'Boonoinlon e Monte  de 
i--   :■.•-' ?   IBotfcorro 

OdinvlmaBtu d*'bohtam foi a saga Bte I 
■'~'.:fí/''--" ,■   Caixa Económica 

3S entradaa da depósitos ..   .'  . 
de dlloa   .   ,   ,   , ' 

liSlOtOOO 
10 retiradas 3 I53f55l 

Mente de Soeearro 
5 amprestl u<'S sobra penhoj ei   . 27240>>0 .. 

...,. 288jp00 

mmmm 
Paio eiprenso do hantem : 
Keuniu-aa aQte-houtem a aoiuniUsl<> do Inqué- 

rito, .encarregada do importante assumpto da sopa- 
rarSo de rendas e impostos. 

ii aatâo oolhidsB ss inf.irraaçaaa daa províncias, 
faltando unicamente as do Pará, que se esperam 
no proximo paquete. 

Diacutiram-ae 6 adoptaram-sa algumaa daa me- 
didas que dovam aervlr de basa ao trabalho da mes- 
ma 00 umtseSo. 

..' Por diorotOB de  8 da Fevereiro foram promovi- 
dos : « ;■     ' 

A capitão de mar a guerra o capltlo de mar e 
guerra graduado Cuatodio Joaé daH^tlo, por mera- 
cimento. ■■■- ■   ■ ■■ „ ,-       -, 

A capitão da fi'ag ta ooapitao-tanenla iTeiíppe Or- 
lando Short, por antiguidade, 
—A-ca pitão-tenente o 1° tenente Álvaro Huno Ri- 
beiro Belfort, por merecimento. . 

A 1° tononto o -a" tenente Prancisco Manam 
Wanderley, por mareolmento. 

Chegou ante-hontam da Nova-Yorli,  ol'-'lenonto 
rtbar índio do.Braiil, mambro da commÍsilu_ qu_e Arthur 

foi observar a paãssgem 
Thomai, naa Antilhas. 

de Venus  da ilha   da   S 

SECÇÃO LIVRE 

:,ÍB 

«arra*i*|lUi|«,-lt«HMa«le4isB;;lMB 1 
II4M4 Mfta^V.  M^AV}-.teftMBa 

7j^ns; ,i.; ■. 
..'.:r 

ii7L^' J. I'Jj ^.'JiH-'-.-i-j,'!... 

■■:Í.2^\: 

'''" ''"OU» jtonmiwn.':^'.':--/,- 

*^'-*;/"   - 

'.Hovlanento do porto 

SêhHiuttB dia 9d* Fevertin    .   '\' 
Parüanbaeo -Patacho porlagnat' rieloría,} 180 

toanaladasi' eommandaBte JaKo HoDlloko de Sousa 
•qéipsgtm B, em lastro. '    ,"■ 

.' (Seraambuao^Baroi norDegueBaa Sleerho', 453 
fo^Batada^ aáèmaBdaBta P. h. Nj'gaard. iqnipa- 
lireM'Bi'am'UsirD. 

Falmontb-Luggre inglaz Qeorge Booth, ZS9 les- 
nálsdaa, oummandaala U. Amasa, aqnipagtm,T. 
earga eafí. 

Onaratabi—Hyata naaioBat Ilape-na, 3S tosna- 
ladat,'»t«lr* J. A. doa Santas Cutia, «lalpafam 3 
•a-IsBtro. 

aàeremdo.de •• Pmvio' 
Taballa doa'taaarea laprtadoa kaaUm i 

Assembléa Provincial 
Estabelecida a verdadeira dautrioa da vantagem 

dae industrias e das fabricss, para o preparo do fu- 
turo pala traoflEormação do braço, o applioaçao do» 
produotOB da lavoura ; uma questão que surge logo 
ao nosao espirito é a do produetSo das novoa-indua- 
trias. 

A produeçío, como asbsm oe leitores, tem duas 
formas distinctas, ou o capital domina o trabalho, 
aando o capital que o determina e recolha qnasl 
tudo que ailo produi; ou pada o trabalho ser a fon- 
te e o movei principal da prcduccSo, e nesta caso 
pertence aos que trabalham o fraoto deatà prodoe- 
Cfio. 

A aaoravidao é o typo da primeira bypotbeeo, e 
coaoumitãn tom ente com alia a immigratCo assala- 
riada. 

No regimen da lavouru cora o braço escravo, o 
capital domiuB o trabalho. 

A grande propriedade reflecta o meamo avaseala- 
mento do homem, a a IrUnda, etornamenta eaoraví- 
sada, asaim como os exaroitos famintos da Inglater- 
ra e da Russia, suo os mais aperfeiçoados produolos 
deste ragimen autocrático, am que o ambiente da 
eeciedsda moalra o senbor feudal, ou a dasgragada 
humanidade  vilipendiada e opprimida a aombra da 

lei. 
Pode-se diíer da tyrania despótica da Inglaterra 

a da Russia, o que diiia Monteaquien na ena gran- 
deza e deoadancia doa Romanos : íNSo ha peior ty- 
rania do  que  aquella que  aa abriga a sombra da 
lei.> 

O Brasil roBacta infelizmente a prineira-dat hy- 
potheset. Vío ha nega-lo. 
'o Ceari no norte do império, tom aide a provín- 

cia, onde a raUíao do trabalho com ooapital, eman- 
cipou completamente a lavoura, fazendo baixar o 
nival daa fortunas, com vantagem gòral para o povo 
e para B prodncgao 

rasSo inversa do. podar quê tem'sobre elle.os.'iiDtroB 
Somensj^individiial òn;agll90fivàinèoto'»''  ■'.:'^;,- ;.- 

.W de'Favereiia.v-*..-"-' '^i'i/:' 
Pltiiaroe. ■ 

:1^ .■ 

Ao IIImV::SjP^'Administradi>r 
(ieral dos Correios     V 

A doreacente'freguecia do Kepirito Santo ds Por- 
taleia eetdaituala a'tr'ealagusa e maia da villa de 
Len^úeB, e a pafochla contam am aua irea para cima 
dadous mil e qainbontos babltantee. '...■ ■■'■'■■ 
(iz'Os mondorea. dcbta frõgdãaia lutam com dlfflanl- 
,dadea para obterem Buat-'oortespaadeqcias, »^ais 
ainda aoffrem aquflllea'que'fastio diatante dota le-' 
'guas e mBÍ9, e qiie.pe'rtincem Veatà paroohiá.^'': 
.:,Parece que estamos 4ÍBllgado* da. grande, (a mi lia 
brasileira, Oa homens qne noi governam', nlò lan^ 
(am.iuas viataapara esteiogar. '>   !■   ,- 

ITamoa conbaolmenlodd'deaenvolvlm'entoqna tem 
tido a maroba dos oorraioa sob a adminiatraílo de 
T. B., sabemos que mniiiaaimBs localidades tém atdn 
UotaúuB usü lic^^a da eorreioe, a eata' coitada fre^ 
goeria aali ncCTiendo os dslal«iiv:3 «iraitaB-dõ es- 
queci meato. 

Oa moradorea deala parocbiá v4m í presença dÜ' 
T. a., pedir para qua eeja, eraada ama agencia da 
oorrelo ncata frsgaeziai partindo a mala da Lencdaa 
cinco veiBs por met. 

E' maia um benefloio que v. a. vai prestar BO pn- 
blico, e deade j4 oa babitantea deste oanto da pro- 
víncia aa oonfaiaam agrsdecidoti.^ 

Bipirlto Santo da fortaleza, 5 de Fevereiro ds 
1S83 

■  OI intereiíadoí. 

OORBMIO PAVUffTAIfO—11 
■MMHÉaMÉaaAaiitiBB  

ThMtro Smilo.lltijftltlilt 
DomlníraNÍ>j(í ;.de .-Fei^e^l.,.^ 

IUpaii-rHÍa-ha':pelà'fll|Íma.iveK;(4''>ãidSé^ 
em 3 aotosido feslajãdo eaoriptor drV^íiW»'JBUS 

••M 
lllm. a exm, tr. 

Daaajando a dirõctbrla '^da Sociadada Ptfrtnftneaa 
de Beneficência deafa Cidade levar a effailo a creá- 
(So de um gabinete de leitura, no ediSclo dd aan 
Hospital, COlu o Sm da proporcionar aos aoolos ea- 
foriiioa um meio agradável de suaviaar os aeus aof- 
frimeolos a do lhes distrabir o espirito por demaia 
fatigadocom tristes pcnasmantoj, o não tendo a ao- 
eiedade meios pectiniaríoi pura coniiegnir tSo im- 
portacls quSo desejado gabmoto, resolveu recorrer 
a todos squDlloe que eabendo aquilatar  o proveito 
Sna aa pi le tirar da leitora da bons livros, jímais 
eixarSo de approver Bua raaolucSo.' 
I^.pois, conliada oa utilidade da medida propatta 

e aciante dos sentimentos in caridade que ornam o 
eoraffio de v. exo- vem saliaitar aan concurso para 
iastituigla tio hu^iaoitarla, podendo esaa concurso 
ãcn.^iatir em donativo de livroe. 

Esta directoria, convicta de que a sua intenglo 
BBTá derldamanlo apreciada por  todaa  aa peaaaaá 
quo at bem avaliar quanto é baila a inatroetiva a 
leitora, appnlta coQaadamBnte para v. exo. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1883.   ' 
Bernardino Monteiro de Abren. 
Joaá Manoel da Andrade 
FranciBco Raymundo Ferreira. 
Joaquim Pedro Lourenço Veoada, 
Joaquim Joaé Teixaita Sandím. 
JoBÍ Ramoa de Paiva. ' 
Victorino Joãé Alvea. 

As pesaesB qoe ae dignarem fazer qualquer oITer- 
ta de livroa, poderSo dirigit-os aoa aignatarios do 
presente; por especial favor também BO encarregim 
de os receber, os itlms. sra. Lebre, IrmSo & Sampaio, 
roa da Imperatriz; Marques Pauperio de C.>, rua da 
Imperatriz; Peixoto, Eslella de C.*, rua Direitas 
Joaâ Olai da Cruz Junior, raa da Imperatriz. 

8—B 

EDITAES 
Tribunal da   RelacAo 

Da ordem da s. exo. o ar.' conaalheiro presidente 
da KfllafSc desta cidade, fa(o publico que eslí de- 
signada a essnlo do dia 20 lo corrente para o julga- 
mento da revista eive) a. B,9I3, da Cdrte, em que 
á recorrentaPilipne Dias Pinto Aleixo, a recorrido 
Antonio Joaé de Freitas Vallim. O proceaso corra 
pato cartório do escrivSo Preítaa, aando relator o 
ai'.'dezembargador Nogueira e ravisorésos ara. Mar- 
cca Antonio a Bsrrroj. Pimeaíel. 

SIo,' paia, convidados, oj intereaaadoa, por occa- 
sífo do jottfamBBta, a nasr se quizerem, do direito 
que a lei lhes coníare. 

Secretaria da Relaclo de S. Paulo, 10 de Feve- 
reiro da 1883. 

O aecretario, 
António de Campai Toledo. 

3 em 3 3-1 

doto'amfl^dr.'Fraiifa'jSlio?^^^^-' 
tat. t^fltfii^'i 

, -,....,.máiÊk 
T<im_ain,part»:todoa oa'artfataada ooiapB'BlíUV'-í:'-:í^ 

. riPreóoa eborã»do~;Í!áBtuMB2'^^^ 
'uu'Á 'iLw '*   '   '-'•■■ ."'."'r.-íi-Tiíóa^^lffií 

«B431IRÍO A - irBI^?=ÍS»^í ?? 

GRANDE -, NÓVl^DE ■ !^!r tia 

, tendodireitorfí^W^Séã■dS'iSwSSSSi'V'a'S 
•tratado BO dito. corpo;'e,'4itíèrtBda'WÍftífiai?*rti'if.-|. 
capital, paasa proonraolo; tijínam iuUnimíÍk''--'i 
pala matada daatet vanblwaaU4'-òtr «on'o'UaUS '^ :' 
oonviar BO mesmo; deixe carta B radaoetodMtB'li»- ■"'■" 
lha, para meu governo,.". --:.,-. Oif '    J-_-_ ;, j^:' ■'! 

LIVRO IIVÍ)ISPENSAVÉÍP- ^ 

.-.TRATADO juaiDico-pHiATico'iiA:-;-.;,;.' 

TANTO P0BLI0AB.0OIKÍ>A8TlobLABB8 - /.   í'^i 

Â. J. D8 V&Clíini 80ÁÍÉÉ ■^- 
Eíli obra, de qiie em.nõv*; niMãa.»§ai*ÍV«»'SÍtI. i-.í^ 

1,000 oia,eplara?da 1- edicío, éíindaTonSs ÍS > -"! 
aeu género. Comprehend ando a partainri«o.a"«K^ ■■^:'í 
to lopographica,aproveitn nSoti-aopoaaoál fflraiS^   /  ' 

dríe";;Kr""" '?^""r'«"i^''-«?í-: .í 
A presente 2- odiçío eati oon^ideraváliBaBla anr--t'- ■ ' 

neatada napar^edoutrinal a juriaprudaaoiaí^  .'--■.   ■ 
Oaformularioa, palaauaelaraia amattedoicõU''^  ■'■ 

locam.qualquer leigo em .ottado.der«oeíerM-«^a - diraitoa,. no fdro ou perante a adainiatrMla-"«íS" ■ 
Sí*'*^"" «^«""ieloda ter,«, ^tiouSiüV^^:-. 

t™,*;™ ^•»»»íf í» pagiiiai. cerca de 00 tgm^'^^Í 
topcgraphwas, tabeliãs, grande nappa- ooloriSÍ íl ■ - ^ 
uma mediei», de torraa devolotas, bwhrto- IMO»-i ' 
t"!   nncaaernado^...:. - ■--iSÕÕl''-- 

Dt eapacoaosbBiioadaaobradon. 18aBra»"dá-'ÍtaÍ '' ;'i'y 

Quarta-feira, 
AS 10 

Da. 

1-4 do oòrpêntU}".. 'd 

BUA Uonlolp&l n. 86       >'| 
K. OoxitinliÓ " 4 

Manoel Josíí de França, juiz de orpbSos e 
aiiseales, sogutido suppbote em exercício 
nusta villa do RiEeirSo-Prelo õ seu Termo 
Q3 fóriua da lei, etc. 
FaQosaber aos que o presente edilsl virem. 

que,.sendo me conclusos os autoa de ínveala- 
rio cumeçados por filleoimoDlo de Manoel 
Jaoiatho de Pontes, nelles proferi o meii des- 
[ acho do tbeor seguinte:—Em rista da falta 
de üitagSo da herdeira Anna Augettoa, desig- 
no o dia 8 de Março proximo futuro fto meio 
dta, na sala da camará municipal, para ter 
logar a nomeação de louvados que avaliem 
o» bens deacriplos, intimando-se a hordeira 
inventariante, todos os herdeiros 6 doutor 
curador geral dos orphsoa, passando-âe edital 
emanIando-80 publicarem um dos jarnaus 
da capital da provincia, citando O herdeiro 
àuBeate, em lugar incerto, Manoel Jaciíitho 
dos Santos Filho, para todoa es termos e actos 
j)o presaate inventario até final sentença, sob 
poaa..de revelia. Ribeirão Preto 1* de Feve- 
reiro de'1()83.—França.—Etn virtude do que 
.mandei passar o presente edital pelo qttalcito 

authoriaado por uma peaeca que'se retira vandèrCaá ■^-í^ 

um aicslleiíte piano de meio armário com exeallaM^'T-'v 
tOB vozos, uma mobília auBlriaca para sala, teadOM'V^ '■' 
consolos tampo de marmoro, tapetes,'atcarradeiràa,'"*-'?! 
espelhos, vaaodoporeellsna para flores,'nmá grande .: 
pêndula úe Vienna, escrivaninha,, cama ffinraia da''' '-^, 
megoo par» oaaado.-Uvatorios tampo'd* namen • ''rf 
eapBlhoa,e»stisaeB,porta estratoade^madreperala.v»-^' '-^^ 
los dsnoilB, meiapsra jsntar,loa(a','vidroa, erva- ''.-> 
taea, prateados, hanilo, guarda-práiá da dsiarmar,''' -"^J 
etager tampo,do marmoro, cadeiraa..' relogla^da pa^- ■ 'ti 
rede, meza .para Jogo, cadolraa^anatriacaS, «M-:'K 
francBza de óleo para casado, guarda vestido, eabl- -"'i 
dos, raarqueza, bacias para banho, baneat, mesa"'"'.-; 
paracoainhs, grBode bateria paràaoeinhaa mnitoa       K\ 
outros quo aerSo presentei. 
.  Emtraga logo dapoit da. conolnidc o' leillo btn ■■ 
como o recebimento,> * 

QUARTA-FEIRA. M DO OÒKRBNTB ' ' 
A>S IO 1|» HOItAS 

LADEIRA MUNICIPAL _íf_. 25 

■■■■l 
■^ 

Cireumtlanoias anormaet, ê oerte, eoncorreram è obama a este meu j^tzo o herdeiro ausente 

"niímÁ" 

Oal».-.- • ■ 
T«DobU* • • 
'Arrci".  '. • 
BUntiáka . 
•átata^aM- : 
nuUha.. . 

«K 
PdvUh*. 
out.. .; 
Upta > 
aalUakM 

OtM 

FBBIM «noAH 

«ada Uk 
» »   > 
» 60 litMa 
• »   > 
» »   » 
» »  • 
> s   » 
'■ »   » 
» »  • 
a .»'» 

■*■:■>'• 

'»..- ■- 

tn^..- 

para apressar e pasio que aquella género aa torra 
dan para a amaneípa{lo completa;'qna am ultima 
analyaa i t vardaãsira protparidada • grande» de 
nm pova. 

81o Paolo, pala «nargla a pàtrlotiamo da sana fl- 
Ihei, tem ta avantajado muito, a eom singular pni- 
daaein, »• tranatormaçlo do praaante. 

Saáa indottriat, tnaa-mlãaias, e^uma exacta 
comprahenalo das coitas, ifaMmMm que cada fa- 
xendairo vi, po'oeo a ponob; ragãIaHúhd*-á laven- 
ra, inUrmalaado-ss eém daaarfr*,» tmbãtbàd<^ 
livre, a anpprindo .oa braeos paláí'''a^blaaa apa^ 
faicoada*, qua'aalhinravr o trabalho, •eònamiaa^B 
o aarvico^   .,.■■ ■•^.■'■pV , ':., 

O ara^à «'o aiàWdãii farras, aa,p4dlu,«as plan- 
laçlM aa'Mriaaa, Üa.mathòdiea • jkánaóaiaaaará- 
tareltsaaaapraffa^aa portodoa.oflvradorea.  ''.. 

Per Miro ladp, MI JW8 o naaMriã dM ascravat 

Btliifi* • ^■(>0f> * "° i^ * 17a.ÒÒp; 11 
Bata propisaiffi qsè'tfaiza.aa lio aalnordiaa- 

rto aestMoiae Jó lpta«o «aeravá^ Ma^jiiaUiUtalo • 
orgalho dM pwülatao qaa roflaèuá • apraasoi o 
boa oslar JaprovÍBeÍB,dapreréroadiá H baaaalar 
do iadividoe, foi lego apot qaatro luUW earrigi- 
do cea a nUa lai.dá^prohibieladotráaaaiator- 
provineial, "^ 

Foi • priariro brado ^no a M 4M par* oa oaU- 
baloeiaraloa MloaioM. • laladoaosUl^n laai- 
in«le •auraaaatelodoopoBlaaMMMriM, pàn 
qM a iaairatlõ npaBtaBaa-*MU.Ma éoatal» 
do trabdho, qoo^aa puto •](■•> «i* «>'• *«• 
ooatr» eliaa HOIB proplels, aaa tam aala abof 
riaa do qoi oa 8. Faiüa.       . 

CBnlamaa4natass'ltI«oaUa''dóbaar: Aappa- 
aiflo eoasorradero lodo oavidará pon oa tornar 
olMtivM, o Ji ato i.dado pauar, «■• alate ao MBO 

l«lfito«lr*iero»«o»opoo»iatia.v-'.r: ;-■;;.'':■*'-- 

Manoel Js'latho de Pontes Fttho,''pâra, na 
audiência do dia 8 de Marco p'ràtÍai»'fatiiTO 
vir nomear e approvar louvadoí qus avaliem 
o> bem peneacentea ao referido etfiolio, fí- 
oindo logo oítado para todos os demaii termos 
eaotoistdtinal sentença. E, para que obêgitÕ' 
to conhecimento de tudos, mandei piüiar o 
preiOQte e mais ande igual theor, qae.iiSrSo 
affitadtfs noB logarea do estylo e'publiatdos 
noa joraaes da capital da proTÍDoia, passan* 
da^,|ás'certi Id'js tiOiiipetedtes e jniitando aos 
autos pitblicMi'~fonnã do.anauncjóJ Dado e 
paaiado nesta villa do ItibeirSo Preto, sob 
men signal e t-AU que é o valha lem «ello 
eX'Cansa.ao primeiro dia do mez de Fovo- 
r«Írode.<883.Eu JoseGafeikDaarte'Sobrioho, 
oterívloqueoewreiri.r—llanoel-/o>Ã.dõ^r«ii- 
çs>. V; S. S.^^x-«ãnM. F;nian.-rB'lil>l de 
oíUçiÕ do oo*hêrdeiro Manoel"'Jaeintlío de 
Ponte» Filho, •naéiite em logar iscerto, na 
forma aupr* deeUrado, para r. s, ver e áo- 
aigiir.-;.'';-,-:^;/?.;' ;■       alL 3—8 

Ck>mpanhia Nacional 

)âoá 
I.1IWHA, DO SUL 

O PAQUETE A VAPOR 

Oommandanta o cai'itle d'l fragata J.' 
'     ■■■• Alvim 

M^ HatU • ■■' 

Sahirà.no dia l-!do40erenleaomoiD;ÃÍK'í 

■ if 

X 

ÃNNDirCIIOS 

■ Y''^-^'jkttVOaJkMH*" "rC '"■ 

Dr. MãDóel Corrêa Dias 
En«arra(a<ao do eokraafas, do oaoaoa 

riveU, eoaaoreiaaa o wtaoa oa !• o 2a 
iBatooeiaa. o do qiaoaqaar; aaffooiea oei 
ranrti(AaopnUleoa.  - 

Eteriptono. travooaa da Sé ■: n    ' 
RoMdoneia, ma dá Baparuf» k. 7 AJ 

toatda: áo^i 

'-'Jt«ilãal4 11 botM-*fMft-- ,..-, ,:.----;■■ -■-: .-wr-,""^—?7-T-.-a—r-:.-TrTr-?T=;-T-^7- •■a--,--*-^ "   -^^-.TT*^ 

pai 
ParauMiiA.   Antonina, 

ro* Rlo^mnde,-laalotaa.   Paãvã. 
Alawre. HtMteirfdSf «DoaiKS^ 
resa. . ■ .'.,■- '.:'i d^t.-.:'-. ■'■<{ 

R«Mbowriao>i_»MOi«ã,í: ."•-;---.--íVí-',%-; O   ■  -, ■-"^ 

'OPAQUKTíá.VAPOR r.-;S 

B. do Vnâ» 

'<Uk IS do 
;' '-'"Ji'' '■ 
""■:-..'ii-Í3 ■-. 

Commandfeiíiãr ò-l* iònento 
'■■■?SeÍxaa-       ,.. ' 

Eaparadodoa jwrUNdd ^ádl,' mkirl mé 
aan«ale,a aalò-dlai para* 

Rio ite J^ 
Receba earga o paasagaii^ 
TralarooMl «anato        ",■■.--,•.,.•.,■■'1 ■       .. . -, 
JõfiiíS.-E>^relrndb^-JÉn'^liii.'  -^.'V^-í 

. HíOTA-Raeobo.00 m oaibariÉHaiM-Mé^K, .' V^ vMpon d. «Wda do po,-o*árí'""?r~vf?*^ .:^ 
tâWMsh.--:-.',  '^^ -■■■ 'i}-Í.:-^ 



^^^M 

Cq)ÜttEtl>|>AUU^TANOK.H^;f:pTpi(.ln>di lASS. "f ^ 

Rii.r' 1 

fí .  
^lUaoi. eonRUltMJu lU is 18, da inMhr, n% 'nta- 

4 

BCndluu  IIuiiituiV|iathu->-Dr  LMi>oIdu 
iwaiii. eonRU  

(wU Centckl      .    ^      __   ^_^  
i.i»; ,.B^i Rwida.pgia—ru» MuBiBipn n. 7. ^ 

lo MM- 
.'(■■rgo da Sé a. 2.;-Mudaa;(0 ..^m 

JíKSv 

cP>:^rB» ai 

l^i'AclvORAtfbiu—J.  .J.' CópdózÒ'   do 
^aMUonu^.>I. Ckir-daKo do Mello Ju- 
MAtWi%--«IÀÍ!^do CoUegio ix-.S,—Il«8Ídeaoift~Lar^ 
fjj)tòJ>iaÜ!hiMjh»nl 28. portto.-,'     ■:■■-/ :IT--,   ■■     - 

';Cio.n«o|lielro  saãnoel    Jtkátp. 
19 Aiiçevedo "é clr- 

advo. 
S. Cauto 

^ Ifejiínteirp, 

p .ADVOàADODRii^OBNTaPBRRGIRA. DA SIL- 
[><''FAV« ÉollaitadoF tanente-earonél Raphaal Túbiu do 
!?-XniTelr»|farl^p»,LUfga!Ji',Hil«niq.n. 8.    r y! ^   , 

yá» CHat^f^'^i£^,o.«s'ti e^orip'tbria a rua di Boa, '^; ita 

. UnBMx 17lCllsábel:h' ^Polllaalêr, 
r rárteli-a n^ancezaí-ttua   cie S. 

'do   ^ mural 

• ■'■ t... 

'i".   Advdgndo—ü^. Jo'>é.EstaníeliEo"^ 

^ DRÍ.jb.^QUIMie^fikb-^ãiediao, opera . operador e par- 
lai r»r^a»J«|Oo¥ÍdoTB>17tJ2bjado£-^_^^^^^^ 

.i;^iÇ)i(iSr«tM*>MAQnl«Aadaii. I.   ^^^ 
■.o" ■ >■.■,>.:i íIí/LV ,|.^I ,   .  -. , f 30—3í 

Fuiuliçâo Cumpineir.'i 
  m. 
Xr*S3ft.X^O    XC   lEt X^ O IKT :£ xc 

15-BÜA DE ANDRADE iVEVES-15 
'."1 

^ât' 
.■:>.     .'jiP- -S,      ,_ 

■^ 

Machinas para Lavoura e Industria 
/7S 

■■■'íví*^^ 

Grande reducção de preços porém âôá diiilteiro 
'tlt;...l,-t. 

;. .J 
'^^ 

Roforindp-nos uo anuancio^^^iqiiidaçítd, òffiiraaiindò os'Dos^s {"abrímiloa com 5 a.aO^ 
da desconto sob os'proços:flxos da uossa casaJ abaixo damos'uma lista em õuJoW'pl*»!^^' ■ 
jà está líompridíondido o desconto, a sabor ■■ ' .-    lí.  -i i ...■;"■'' - 

yWc. HARDY  '&  COMP. 

r-s: UBDIGp 

!''■ 

DrnSSTHrõVfftiaõBoia-rí''*'?" "í* 
MBaalt 

A roll abo .17 A— 

nelQ-díá")!! 2'hõrai'. Durante o dia os ahimadoa po- 
, . ú«itià'éèT Htti^idoi'd iDü rãmiJancia ou i phaimaeia 
■^'-.. Wofmal, D..Í5 i rpa da.lmpõratrU. 

. .«Dofíntráaii u0^^ri^'tirlit~ãòs advogados drs. 
Vioira düíjàrTàliíoi/ê-ÇAdôliQb  Montenegro, 

; «em Bua reBideaaia,Jii'raá'''do   ParedSo   do 

Xeudo -apparectdo multai -fSleil 
'. OBC^BB de noMtMiB brlntt de A.IIí;O- 

'IM*IJ .denomlnndas ■ '(mporlal Ko- 
' VQ • nssettnudo de multo» an la- 
doKt pBOiio pi-ivlléslado, clianiu* 
mÒB a.«tttencãQ dos «rs. voni«uuil- 
d»k;eii':párfk tsto e declarámos que 

' oMnaleaB.'verdadelroH e legltlmoti 
tnHsemuma.ietlanetR com ns pn- 

l;!.: iMVmHuiilaipePicil Movo. •* cm letras 
I' ' encnrnadaHi a qual , se actia de- 
i^/ vidam eu t« r-eglBtrndà '"*» Tribu- 
fu'-' nal do Chiminerelo ''-deote Impe- 
^ ' _rto^i.VPodom aer conHldePadoH ml 
y. «IHoáidOK e untiiralmeate inferior 
,".'. r«s;'''«a"'que~ nfi*» trnzeiii7a..re8pec 
í"^' tiva eÜlUota. ^-'..',. .;■■ C."s-.V'"   ■ 

- £j*^''^^ jranelr<*» Ldç .laaelro de 

iKtK'V. Smith & Viielo. 

garantia que padernas otfereuar uos nossos freguezoa. 
Aa vantagens ds oonhecar aj maloriaa primas, - n as ' proporçUsü Bm'quo aa deva'ampragal-ai pari 

divaraoa flns sio da niaiop imporlanoia noate ramo do nogocio, a si podurSo aar'■adquiridas som ilonga 
pratica. , = ^ 

Temos grande sortimento de modelos ds ferro,.eomo asjam ! ■*'      .i' ,' 
Engenhos de oanna de diveraoB tamanhoa. ' .  .,. " 
Turbina» 8 motoraa d'agua.. . ■      - j-^. .    .i   -, 
Bombss bydraulioas. '■^.  Vv 
Engrenagens o polias de diversos lamanlios. ,       , ''     ' 
Tachos de ferro, para asauoar, eto., efe. ,    ' ' 

 —«tJM       —  ■ ■ ; 
.. W.> Bt—Os modelLos para aQsrenajeas si] todos faltos de fsrfo. a oi dentei doa laaauioi BID oor- 

tadoc por uma machiaa feita espeoialmuale para aqueUe tlrà, attlagindD'tini sela d» nsrfeicSo impoiaivel 
deprodoíir-se i mio. .,, _„" .. 

w. riÂROY  E CfllflP. 
211—é     doM. • qunrt. 

PrecOvS sem cosBipelenciu 

GUnON 

Veotiladorus Mo.   Hurdy dobrado 
» » »       singello .,.,',    .   ;    .    .   '. 
» »       .     »       para café em  coco.    :    :    .    . 
» ■ » »    ■   da repassar,-,    .    .     ,    ."' ,    , 
> * >       de mao com polias.  

Separadores       » »       completo i 12 pàs e SÔpolegadas- . 
» '■■   » »,      GompletojlSpése 30 polegadas . 

-"-ItCücUInas "iUo. Hui'dy" oompletaa para beneflolar o«C& ' ' V 
As maclilnas sto munidas do-novos cylinüros internos que sab feitos a d ds ferroia-açOi' 

e a graduação das chapas é t3o fácü; que quali^uer pessoa   inexponento pôde fàzel-á «m^ 
um minuto, visto que [)or meio de uma mauivella no lado de fòray faz-se uubtr ou.desoar,': 

,    '■ '■"' 

540$000 ■ '■■'-. 
3761000-" ■•■•''■ 
870Í0W ■ . ■ ' 
180ÍÕ0O" í'^ !^' ' 
200$000';.'i ■■;, 

300»00O^.      .íüV- 

';f 

todas Juntas, sem ser preciso abrir-se o pyHndraezterno^i 
Burnidores e despolpadorea. 
Moinhos de fubá com pedras francozas. ■   '     -.' /_ --^ ■ 
Debubalhadores.de milho todo de ferro. '.■■■^'■'L -'í ■■^■■'i-'        fs,i. 
Eugeuhos de.canna.de 144|I000, para cima. 
Bombas hydraulioaái na. %' '5, 6, o 7. '  - 
Bombas para poço, de alta pressão. 
Rodas de agua toda de ferro. '       . ■ _____ 
Rodas turbinas de brouüe com eucanamento dê ferro de forca de 4 & .40 eã^lMi^^*:^ ,- 

I? —.~ 1„4.„„         _: 1           ' j_. . •  ..Vi',.j.«->... Ferragens completas para serras circulares, para.serrar madei*.- 
ras,   inoluiiido  polias, manaaes  dó bronze  o. uma folha'deSa . 
polegadas por kilo.  

Forragens para serras varíicaes. 
Forragens para moinhos de vento. 

Transmisíflas âú 2 3i8, to meadas, forro do 1' qualidade, cada pâ.    ..., 
Argolas reforgadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma. 
Luvas de 2 3[8  torneadas,  parafusadas o onohayetadas.    .    .    , 
Mancaes de 2 3i8.    .    .    .    ,    .    ,    ,    .    .   ",   '.    .    ,   .    .    . 

■•:■<■ 

..■!■"? 

m^' 

HiOXLdYTes, X->xxi.ool3a, o I>il-v-oxrr>Ool 

EsSi^^^os lujíidos 
No dia 2!) do cortante fugirani do abaixo 

i:; ■ - •Bslgnado o^<jpcravQ8.,»agninles: .^_. 
'■!:■' Sebastião^cõr fula, '.^2 ânuos de idade, al- 
1'. ian baixai refbr'i^ado de corpo, pouca b»rba, 
•V muitç.jffpsa C riíoniio no íaliar. 
'•''' Fagia :aQEa {iSgas nos^si .e^ se as tiver 
::. !tíntdói(erÃ o-'signal. por andar com ellaS jà 
[;í:- tiafÜ^uW tempo: ■ 
í~^ ' W^.I(§Ypu'roupaii ânaa o Isiubani calçado. E' 
L   oríbúlo^^.de Bragança.. -.-. 

FraneiBcoj cAr [uU, tam ai- apparenoia de 
■    l8'!ií'áj1Sii,üó«', altura ecorpô""regQUre8, boa 
): ■- flK5^'iíWpiib^t;b«^.'   " ■ '■[ ;^';-^V' 
'.'       lism: em,'uma, das curvas-da-perna uma 

oiovtrlE'fandvpTOveniete defuma mordedura 
íy^ae-cóiiráv--= ':. ''-\ -■' ^■:    ■- 
■-.      ^Joréoulodo.Norto dõ Império. 
T' '     Ürátiflca-se bem à quem oB prender e.e.a- 
'^ iregar oti der noticias  certas ao sr. Pedro 

'''''■ AITOI Coutmho, na Luz. Atibaia, 30 de Ja- 
"■■■   iiairo'Sé''Í8S9;-'AníiHío Fçlix 'de 'Avauja 

i-i'" 
'i-r-- 

bc ordem da directoria, faço publico quo 
floam suspensas aS'transferencios de acções 
i%- Companhia ^j^Mlfãta'^^ .contar desta data 
até 1' de Março; pr^tó^fttt&ro. 

Bsoriptorio 6í*tr«li=»ríP«u]o 1» de Março 

^"- JÚónao. G. Ha^Fonssoa. 

m-' lÍHmMÍBi Gãtíl 
ri^ 

De ordem df. ((Ur^tpn^ rfíWÍ*»o o» ^"■ 
aocUMaistas dí,Òpnipanbia;.paulista, para 
rt||irt«|tnMtr»k.ordín»riai «m .assembléa 
g^3^l*arVlú|áí no*''*^^ de Fevereiro 
próximo faturo, as U.horas da roantiã, neste 
uvÍMÒrie,(..para-apreaeaUçflO ,da:relatoi;io 
e tóntaa de aaas estradas de ferro, daraate 

I'T.' -Té 

O weretario. Alanão0~da Fomaca.- 

--1 1   -^ :Sfir' 

Obtiveram até 
hoje maior aumero 
de prêmios e meda- 
lhas de OQro,aaaim 
oomo tem vendido 
maia ^vapores lo- 
comoveis do que 
quaesquer outros 
fabriaanlea desta 
gênero. 

. Foram OB pri- 
QiBÍKM qua intro- 
duziram vapore'a 
locomoveis no Bra- 
zil, og quaes sen 
eioepgio tern dado 
provas eu e lien- 
tas. 

Obtiveram, ma- 
dalhas da  our» , 
utc, para seus va- 
poras   looomoveis, 
nas oipqsiçdes in- 
ter n a oi o ii a^e.i 
da'Londrea, Vlen- 

'aBiPariaa ontras, 
,.^ assjm coma  todos 

OS ""pre mios' del» 
:- classe das.eiposi- 

'. (;ilas. da'Sociedade 
.. HeãLde. Agricul- 

tura,da Inglaterra 
cm'quo  -tomaram 
parte deado tS.lQ, 

♦600V ■■.>-,. 

. ^. Li i.'j.'L.iii-iiii; 

..3W00|-.=#-' 
slsoo 

1 
"-Ti"-." :..K,. liti,-- 

Orande porçfio de pollaa   e engrenagens dé diverad»» t««" 
rnanboH»   oai-pldeli-as, etc., etc., etc. 

Além das machinas de beiíoâciar cafá do nosso sys tom a,. encarregam o-nos ds fazer, ma* 
chinas americanas, isto. é, com as chapas - dosidescascadoros,   coilocadas sobre cadefrM^jfti' 
molas do borracha; e garantimos tanto o material como rafio de obra, siiperiQiie^iá ■ ,- 
qualquer outro. .:■ -„ ._/;^ li^Qr^f 

A mnclilna para beneficiar 'AOÓ arrolias pbr dia» obn'lttite'^ 
nas.peças seguliltew ,.'.''", 

1, desçascador  n,   7    ,.■',, - \ 
1 vontiladór dobrado   .    .' ,    .'.■.■.    ,    ,    . 

:.i^' 

Oa ahaiio assiguajoa aohám-aó haliilitados para offorocer estes laaguilicos vapores [lostos no Rio de 
Janairo ou era Santos, por monos preço do qne qual quer outro e sempre tem em doposíto em Campinas 
03 meamoa vapore» da forja do 4,0, B e 10 oavalíps, 

!V> D. Oa vapores tocoinovsii supra referidos, alo de ama' oousfrucçíto lio forte qne pagam mai 
em pròporjlo ao dos outros fabricantes. For exemplo : Um vapor da forga de 8 eavalloa, pesa mais QOD 
kilos quo os vaporoa feitos por vários outtoa. , ' 7 ■   . 

1   separador de 12 pés e 30"  
15 pés de transmissão;, d o 2 3(8.   .....    ,--■ 
3 maiic;ies o 2 argolas para ò mesmo.   V'.' ■■;    ■' 
4 polias,do ferro, sondo:  2 para descascador, 1 paVií l 

yentilladsr o I para separador, com as competentes 
correias.   '.'." ".    .   ■.    .    .    ,-,...  

A machina n. 33 para beneficiar 600" ãrrobaj por dia, ■' 
consiste nas mesmas pegas aoima,' porám o' separador í 
tòíu 12 pés o 36" e a transmissão tem 18 pés de com- i 
príméatô' .-: .    ...■.,.   ;'■"] 

l:7?5lí»0. 

2:240|00& 

Esteiras avulsas para as machinas acima, do aço, reforçada, pésàn- ■   ".' ■   ' '■  ': ^'.-^■'■ 
■'■■: '--{'do 1 kiln mais do quo encontra-se em outra parto, cada uma.    .   ,   6Í200    i^^.^" 

Encarrogamos-nos de fazer concertos em caldeiras e machinas í vapor, deqnàlqaer^ 
autor, para cujo flm dispomos de machinistas especialistas. -.■..., ;■ ,■ 

Tendo fundição da ferro e bronze, lestamos habilitados, de executar qualquer èocÒii)- 
ia com a tnainr nrnmntidfin A nnr nrnnnã mndti-iio *    - '' menda com a maior promptidSo e por preços módicos. 

■■■' Além de nossos fabricados, importamos diversos maufainismos o perteiíceB para lavouni. 
dos quaes temos sempre grande sortimento em deposito como sejáifff ■'.' ''--'■.■ •■•'Ví',.<-~'JíI^: ■'' 

Vapores locomoveis do.s afamados fabrioantds Clas>ton dt Bliiit.tléw^r£^;tíÉ- 
glatorra.' >     ■ -    ^...-   . ■    ■ ■'■'■""ç^b.Ila^ú''-   ■. 

Tubos para caldeiras de diversos tamanhos, torneiras manoaes, ínbricadonáVJniuiiMM-' '' í- 
ir03, vidros.B estopa para machinas a vapores. ■',' ■."'-'.- .íí---'vw.: .^*;.'!;'''ii'.'.j 

Encanamentos de qualquer tamanho, para agua, itòrnóíras  díá^ye^ril^■.6métil^eÔ-mtó!^V/^^^^ 
pertences. ■   -  "    ■    ■■    '■'."'' ::":J^',.í,.:í 

Correias de .solla ingleza e borracha. 
Conductores de raio. 
Folhas de serra, verticaes e circulares. , , ,   :.   .. V'-". 
Arados, todos de ferro. - '' ' -   ■■? 
Mandamos vir da Europa e dos Estados Unidos qualquer machina, por encommanda.' ■■ 
Fornecemos orçamentos para machinismos e executamos qualquer encoiilmenda'eoitoep» ' 

nenie ao ramo do nosso negocio, ■ ,'  '"-''" "'"_''"■-'■■■ 
Campinas, 1 de Janeiro do 1883. ■ '   '-:  ly^^l^^r-^Zil:- 

Guilherme Mo. Haurdy A GcMÍkpa' 
'.       .■-'•■■',   -.'.lí.iiii! "i-:. fi   -...,r;-;iíiiTi., 

■.     .     - ■ . ■■'" i."''.' '<S"'"-'  ■■■■""■    .í.i^^^.ffloit   ■'   ■■ 
■I.í:.■■■.■'■,■■■' ■ I 
í, ...   .iiv. 

■-■■-j i-y.i. 

'V, m MJ. 
-■■■ ^"^ 

.Itf. .!BÜ-T?W«Mí|«  beat mnntaÜb «altlnelA'^odq^'ci: 
eò e pròthetlco dentarloif < 
preços aojalcaaee de todoi 

::j5_l;.iip...-:;Ku..ístiV.'. 
raiialhóii «irárgt- 

li    .^. t. 

vvv^gT.FPjrJaaFJ:^. 'J^jm!>í"cinlí^«Mfl3*wrf'-if.-,.-m<,í«.,*.jw>;ijM 

'". r ■ í': .SL m. o.—A.S encammendaa d^veni ser -''rTjT'Tr^ 'piittWi na ■iii.fi">sÍ|as'" 
de   iiossacaas*   visto que  nfio   têoiòs 'ãgenté»'. ê  aCb   p»aaBP«>m6s 
coaimlaisaõ alRMaia. - '     ■' ■     .' '      —       ---.  zO^Ut"-'!^^ 

iUmlktí»x.oi!aUtaow..ti^râlimãíip&vr€>lc^õ apor 

'ji'- 

'/.:. 

■■ Pái ila»>ülMÜii'ila'*■"'"' '"-"*" aoi «ri. ao. 
iiia dwãirí-r r^" ■** ^-■—i*-^'» «'" CI>TO4 ^'"^ 
SIITM a «WM MtnM^M MI»' «?'»"■* »;»»rta 
aa't&«£. ati odUCiallaftaproximo faturo,: aá 
2uLl&al «• Baàpá^^do Braail. em 8.. Paala.     ó-íf 

dprHpiDbo .da_;/Veiito 

    ititegkaoH^qiaMMkaritaiia'^na 
im-ãmÊátf »'4 anato»'** BètajWif4t,lf«r-^ 
■ njLtJxiJfaii<ii»M»^ " ■:.'.'■-_■ •h;      h 

S3»W*a£i^ pik U»t* — «Miríada* 

>■■: 

^a> 
rm 

,^.í^'" 

btacto da 

«yntíã HãnSiür 

 .jLmi 
$^m^ím!m 

'.i'      '  a~-^^^»ii._»i .«VK.A'ilA^/a'Ita'i'iln'A  i)n intcíÍRr fnrúi'aoÍBnbi^diía--'abri:liOÍaain Jú> ffweilaYol nbHco dé S. Paúlò-e do interior (aço.HÍenle^qae;«bri'lioj«Riii 
eiUbel«imBÍÜ>'--photoera^iii6:»ol> á flr^ arima.'^   ^ í^' y.'M ^r^y^ .^íI^í,.^ -;-;;*; a J 

ITnU caaa tirade retratos de todotics'^afcJniiw'moderBOt;'-''".^ J^-^--'.. ;--■■.. - '.^íí. 
'   -   ResndwM ffeft-áto» á yélliõi. tíramrít Tiátai dé éhacanii ele:'-' • .Si ^m^^^m^^^mm^m^mmmm^^^mà 

t uJjiV   ,.- -. 
11 li-ri: í7-7.'.i- t'l íaff-"-i'f. 

.-iCLnciíl i.íln."! .A-i. Mí^r-"J''~'''-T- 

-. :-u.-^:-.rií i.-nv- ■':'i^;;" 

.. Recebem café assim como todos'ossenerosdopaixeMii' 
.Íüifi-J  f 

ío-.r^í <■-:        .   -r «***»*»■■»■!•«»■■■»**'•'ic.i .TrinTo:--■■.--■'-'----"--"'- 
.   .     1    . ^'i(-!r:- r.--;-:',' '*r*a9Ka,ãu,'w3l4iiiiAairwàCHàMmm-jtti.:'.-i 
,    .    Approvãdo,>pelB Junta .,Cêátral 'da i ^wttlMka ;«■ 
, E>|e upipoi.um comppsto[indOfò e a mcUitir ml^ 
.Nlp pruumoi iápoiUr-jÉüIi êwbrrmedioa Minai 

Mobum ««loraTijtadffnD^D'm^riilo.     <■*'"" si>*i 
.   *NiotcdoiBcóínafeB(caB'prodiuirDauieai,caMM(ÍDpp<)rabIaeaMiBcIaskMaM4t <E'''miil«rqaaot)éIitlcrt seconvtnca/^a uou reiúã aaufe, da qua aio \íBaeMáSSS 

HiiaiiriiMiiiiiiliiirMliluVni iiiirfiiirii [intiiliaiiiia iJJtw^iM'"' .• '    ' 
vMlDbipracido aãnnjJaffa» liTninriiUmH.iw Mm itMr.riUnAHi—!■—i„ft nalIiihlMMÍ 

..„0>arMie de i.^»—^*.<■• >.*.. ».»-.>.«^-j-_-,^ 1^mniar*riliiSMiilÜiÉí.M 

> d.Biao,jfaa.*d»^«a>qatr.ily>a,l, laiMInaUí iii !*j wfc.V..*^ «a^ah^ _|--rtrtl 1l| ' llSaíu. 

.E. rs i f. [.í.iíi    .íu.íi. 

<:rnbecidaalèbc^iioiaoaM«di thNnwttfra.     j^^-,^. 
- que K dlKm [^■"f-,  mgr*" ^, tlãtWfc 


